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MESA 
P esitlente - João "'nu1,,It ~Vioe­

Pt•es!dento ela Repúbl!C:tl. 
Vtce·.Presldentt - Senador Flllnto 

.Müller. 
19 Secretdrlo Senador Cunha 

Mello. 
i" secretário senador. FJ.·ei~ 

Cavalcanti. 
~t.. Secreti\l'io - senador Gilberto 

lJartnho. 
4'' Secretário - senador Nova':ls 

l''ili10; 
JY Suplente - Senador Mathtas 

01~·mpio, 1 

2"' Suplentt - Senador Herl.baldo 
Viexra. 

Comissão Diretora 
Fílinto Mtnler - Pres!dentt: 
cunha Mello. 
Freitas cavaicanti. 
Gilnerto Martuno. 
No-va.ea Fillto. 
M.atttlas Olympto. 
Hertbaldo VIeira. 
s~retá-r1o - Ltüz Nabuco tDlr,,. 

tor Gerai dg.. St:cretilriu • 

LiDERES E VICE-LIDERES 
D.~· !>BIORIA 

Lider - t.r~.m.eira Blttl:'llcomt. 
ViCA ... Lideres:· 

Victortno fi'l-elr-e 
Jetferson de Aguia!". 
Mom·~ Andrade 

DA M1NOR1A 

L"tder - João VUIÍ(sbo~ 
V1Ce•Lider - RtU t->auneuJI,. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCI.\L 

Di!l'I:!OCR.\TICO · 

Líder - L:tmeir.t Bitté_neomt. 
V"lCe-!:fd.t!li:'~S! 

Victorlno J-1"e1re 
Jefferson de .~ular 
Moura. Anciraâe. 

00 P.'\R'I'TÜO TRAB.~[:HlST\ 
J'!US!LEmO 

Lide.r ·- t\reemmJ dt l"i.z·ueireào 
Vtce-l.Jd.trf"S: 

vtnl<to Umt. 
sauto Ratnt.•• 
K:tnoa OQ.r"\'a"l.l~t.. 

o.~ ut,a."\o ~~H~?.iOCit.•n'rc_ .. 
t~AC.!UNhL 

Uder - oH.í13 VillasOO~s 
Vtce.:wd~l" -- Rut Pa!me1n 

00 PAP..'I'IDÜ LiBEílÍ'l h!JUP... 

L1drr .. -~ Of!tvio ·.Miniilierra 
VH~!-:Lfdet , - -~O"fiiN F'H~· 

• 

SEÇÃO 11 

CAPITAL> fEDERAL SARADO. :19 DE SETEMBRO DE 1951 

qoNGRESSO NACIONAL. 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto~J 
preside!lCial . 

O Presidente do Sen::tdo Federal, no:s têrmos do art. '70, -§ 39, da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento ComUIU, convoca as 
duas casas do congresso Nac.ione.l -pa 1·a, em sesslio conjunta. a realizar-se 
no dia 8 de outubro, quinta-feira, às 21 horas, no ·edifício da Câmara 
dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (nú .. 
mero 4.730, de 1958, na Câmara dos Deputados e n.9 28, de 1959, no 
Senado Federal) que cancela débitos de servidores públicos Civis da União, 
provenientes de equiparação de ve~cimentos concedidos em virtude de 
mandados de segurança. 

Senado Federal, em 17 de setembro de 1959 

Senador Filinto Müller 

Vic~-Pre~idente, no exerc!cio da presidenc1a 

SENADO 
DO 1'.\RTIDO REPUB1..1Cf.NO 

Uder - Atttuo \"~"ivacc{~ia 

DO P "R TIDO SOClAL 
PROGRESS181'A 

L1der ~ Jor:e Uayna.rã.. 

Comis$Ões Permane.l' · 
Comissão de Finanças 

Gaspar Veloio - Prf':mtente 
9"1va!do Llma. - VicepPreM-.1tmte 
AEJ VIanna.. 
FranciSco Oallottt. 
Vtctorlno Frene. 
Moura Andrade. 
Pauto fi'erna-nd.es. 
Ltma Gulmar.Ua. 
FaUsto · Cabral 

·Barros d• Canolb• 
Oanlel" Kliea:er. · 
Fêrnanctes ravort .. · 
Saulo Ramos. 
trtneu Bornlta,ilsi'Ja. 
Fernando corr~~-. 
Dl! .. Hult Rosado. 
Mem de f:;fl: 

P:::SD 

1 1\tenez&s Punentel 
2 Jefferson tte a.t:U!u. 
3 RUl CaNteiro 
4 JariJ~s l\1Rranl""tio 
b lac1abo de Mt-JO" 
6 Engi!!nlo de _Knnus. 

PTI< 

~- t.eOrmJ:is i\felo 
2 CatD.CIO de .Oast.r~. 
·a . !U'l\UdO l:tcit1l'l&HD 
4 ?..àci:rt•~ dê . h&suuçi.e •. 
õ Gu,ão Mond.Üt.,.... · 

·.· .. 

FEDERAL 
IJD" 

1 MHton campo~-
2 Padre Calaza.ns. 
3 RU! Pa.lmeua 
~ Coiml:lTt Bueno. 
5 Joã.o Arruela. 

PL 
OtáVio Mau:o.be1ra. 
secretárw - Rem1.to de Alln!id:il 

Cher.mont 
Reunlóe~ Têrças...:feiral, b Jt: 

úora.s 

Comissão de Co.nstituição 
e Justiça 

.Lourival Fontes - Pres!fenta 
DanieJ &.rieger ..... Vice.:Pr~1aen:' 
M.ent~~ts Pim~m~1. 

Benedito Va.Jada.rfllt. 
Jeffersçn de A:lmu 
RUl Carneiro 

' 

Lima <lttlmsrães .. 
Argemtro dt Fie:ue1red:l). 
rtm ·Palmeira. 
M:Ht-iln ÇampCJs. 
~ttHio Vn•acqn:a,. 

smnetttft 
f'SIJ: 

Gs:spar V'e.ioso 
2 Ja.rli~ Ma!'alti1l.i:~. 
2 Fr~nC:liC'O GaHOtb, 
f ~J'l V1ana 

P"l"l<. 

~.Mot~rio \.;-i.e1n: 
~ · Bairo1i: ·cuvà.H1tt_ 
1 .o._;.,:oo :dt ·c2.stfe: 

UDN: 

1. Afonso Arinos. 
2. Joao A.rruoa. 
'i João Vlllasbõo ... •L 

don Ribeiro Sarruva, Oficial Li":g-iJ ... 
Secretária - Maria do Co.rmo ~on­

tatJvo. 
Reuniões - Quartas-feiras. ~:; lt 

horas e 30 mi.nutüb, 

Comissão de Economia 
A:ry Viann9 - · Presidente. 
Fernandes 'Távora - Vtce~?t·Dr 

den_te. -

Llno de Mnttos ~") 
Limo l'elXelr:.!. 
AiO Guimarães · " 
Tactano ae MeHo. 
Leôn.ldas de M'e!Jo 
Gut<to Mondim 
Joaqulm Pa1 cute. ~ 

Sttpten:,.. 

PSD: 

1. Eugémo Banoo 
l Je_Uer.'ion cto .-.gujJ.l" 

3 i\10UJ ll .'\Udl~Oe. 

P'fl<: 

1 Argemiro de F\~·Je.n-ed• 
~ f·~usta C~tlJQi 
a s.our:a Ka::e\. 

P'J"B: 

1. Lour!v:~J f'onte.s. 
UD!<: 

1 .Reg:ma.Jdo. Fr.rn~.nde.:L 
2 f·ern:.tno:o Conea 
Sectetána - RomllaH nuute OU-

C1QJ J..eglSl:ltivo. classe N . · 
Reunlóe::; Qttilua.:...~lelro.s, ~s ~~,!U& 

horas. 

Comissão de (eglsfaçãe Social 
Luna "leixe!ra ~ ~resHleme 

.. Ru1- CaJ·neuo - Vtce-!'.::ésul~n;w. 
Ca.Jaao d~ Cast.-cJ. · 
Joáo. Arruaa. 
Jeti"elson as Ae:uHlf. 
Meneze.s PUltent.et 
Soun. Nave2 
Ltuo de 1\lQtos . 
lrlntu llornt,arl~n. 

swptemu 
r:w, 

L. _ .. ry \riant~a 

.<1 Francu~~·CJ nrtue~·: 

· B =sr-bD~t-lão ~~rcfler. ' 

·.t•l S~bRUttilrm · ~l!IJIGtJt'aii.W · · 
pel>t $r: r~~:ii .... ·:\ 1 ~ 1 - 1e.,; ~. - · ··· 
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.PT!io 

. 1 LÕÜi·, ... aJ fi'onte;, 
2 Vlv1u:1b u1ma. 
J. .\a.lgut>~ Couto. 

uu.N: 

com1ssão de Redac5o 
1. Mvuiào Vieira - Presidente 
:t. seoastHio Arcner li'tce-.Presi~ 

dente. 
3. Afonso ~.o\ ri nos. 

· -.. li r\'~ Vmnna 
b. Padre Ca1azans. 

SUPU:NTES 

E X P.ED.I ~·N TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

I 

PSD; 

-1. .\ry - ViiUUla. 
2. Vitorino- F'reire. 
3. Pa u1o Fernanacs. 

' '1. Fausto Cabral. 

\JDN: 
1. J oaqulm Paret1te. 
Secretar1a - LSma.rd Uarros de ,\l­

ouqll~que Melo, oficial LegiSlativo. 

o Rêaniões Quartas-feiras, às Hi 

,noras: 
. . 

Comissões Especiais 

P.S D. 
1. Meneze<; Pimentel. 
2. Rui 0!ii'Ueiro. 

U.D N. 

I RBPARTTC6ES t P.11• riCOLAI\ESI FUNClO!URIOS 

r . _ - C~ vital e fntoríor • Capital! e !riterlo~ 
jS•mestro' ............ ~'~'~- ;o,oo·s ... e~tre ...... 1 •• , ••• ·Cr$ ,19,00 

C_qmissão Especial de Revisão 
do Código de. Processo. Civil 
João V1HasDõaS ._:-.:Pre.sldente. 

. cunlla Mello - Vlc~-~rea1C:.ents, 
Je.tterson de Agu1ar. 
Menezes Piment-el. 
Attilio Vivacqua 
Sec!"&tàrlo - Jose dn: Sll'va LjslJô~\. 1. Daniel Kl'ieger 

... Joaquim ~·af-cnte. 

P.l.ü. 
• / ~": .. • • • . .. .. . .. • .. •• Cr$ t6.00I Jlnrr _ ........ ·.J ..... . ~r$ 76.00 

· j ExteJ'ior E.:r:teri~r Comissão Especial de Estudo~ 
aos Problemas da S.êca · 

do Nordeste 

1. Loul'ivfll Fontes. ·1 j 
?t·l:;I:t~~l~~ana Cecilia de Rczendf \ An;) ·······J·:······• Crf. 136,63~Ano ····••*""'"]• .. ••• t='$ "lt18,00 

Reuniões - Têrças-Ieiras. às 11:.!'· --'---------''-'---..,-C.:..-.c... ____ _, _______ _ 

. - Excetoadu ... a:~ pa1:a· ó u:terfor. que &erão tempre uufaie. •• buras. h 
Comissão de~ Relaçõ~s 1 •ssinaturas poder-t<e·âo tomar. ew quátquer épg a,. por ceis meses 

Reg!m~ldo Femànctes - PresJden·e.. 
Ruy Carneiro .:.. Vice-Fl'e.SltiCott!. 
Jorge Maynard ..._ ReratoJ·. 
..Vllndo Rodrigues. . · E ~·~·- i . xtenores - A fim de possibilitar e remessa de valores arompaahados de F'rancisco Ga11ottl. 

Uon~o A1·in 1lS - Pt·e.siMente esclarecimentos quanto à lua ..aplicação, solicitamoS d~em preferência 
Ht•nedl!O VamctaJC~ -~ Vn!e-P~esi Q 1·ewe-ssa por me.JO de càeque OU vale postal. ebt. itidos a faYOf do· 

Secretàrio -·José Geraldo dt. 
Qunha. 

dE~Illt' . 

~-;~~-~~ ft~~á~~e. Teso_~e6:o s~~l::,~~~~~mà~8!~i~:e~ml:Se~~~â::c~~i~~1is ierão 'fOrD~cidos 
L'JUr1va1 t··unres. a'!~ •ssiuantas !!Omente mediante solicítaçãe j\ ·· 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

JMlgueJ cou1o. - O custo do ttúmero atrasado serã acrescida di Gr$ 0,10 e, por · 1 Benedito Valadare:~ - Pres1den1e, 
~ .J.orge Ma.ynaro Vtce·F-! f.'~··J-Vm:Hdo uma.. eJ"eNicto decorrido •. cohrar .. se-·lo w.ah. Cd (J,50. ~ 

Rm PaHnPJra.. I dente. 
Mem ae Sa J 

sny«ntes · Com1ssão de Educaçã~ 
3 At.tilio Vivacqua. 
4: Lima ·rei}(eira. 
à. Rul .Pa.imetra. suplt:ntf'J . 

Pso: e !Cultura PSDo 
1 Meuezes Pünentel 
:l Jertm·.son de Agmar. 
J Paulo Fernanác.::,;. 

PTl3: 
1 l.,I-ma Guimaráf'!S 
:.1 Aq~eU11l'U ôe t<'I.Ueil'~~. 
4 Mourã;o Vie1r&. 

i.JUN: 
1 Mllton Ca.:mpps. 
:.l Juàu VH1a.sboa.s. 

Utavio Ma.~abeíra_ 
Secretáno - Jo~u ilatista Ca.stej6U­

BraneO, Oflciai LeglS!R.tlvu. 
rleumõe.s - QUart~~reuas. às .!.Ci,;ro 

hoo as_ 

t"SD: 
1 .l-louva Audrade. 
~ · ~eba~;uào AI'cuer. 

PTü: 
1 L1ma Teixeü d., 

2 . Leomdas MelO. -

\.JDN.: 

1 A.!Ol~O 
J Milton 

PL: 

Arluo.oc;. 
Campos. 

Otavw Maug:we1ra. 
~ecreLárÚt - un·a.. G.Uôttt. Of1~ 

ela•. LeiPi:i.it!.tlVO 
Reumõe5 - Qua-rtas-feiras, ~:s .:6 

no1·a.a · 

Comissào de Segurançá 
Nacional 

.atren~on de AiUiaY -
Catado de castre 

·dente. 
JarbaS Msmmhi•. 
Jor'e Ma;pliU"d.. 

Presidente 
Vtce-J!rêil~ 

1 fo·rancisco Gaflotti. 1 
:1. ttu1 carue1ro Mol.}rão V-ieil!8. - Presidente 

Seeretà.na - Ceci!la de Rez.~llí~e. 
MartinJ3. 

a T<tctano de Melo. Padre Cala.Zallls - Vtce-Pre6l•l!~lte 
Jarbas M.ararlnãu. 

PTB: 

1 SatUO RaTI""S 
-.a Llilla l"eueu·a 
~ec··etãria: Marià cnerubiM Cesta. 

- Ofidal .Legislativo. 

Paulo. Fernarirtes. Gomlstão l:.special de Estucli 
R~maJdo F«nandes. ' da Pollltca de- Produção e 
M.~m de· St.. / 
.._!J_DN: -- Exportação. 

1 Fernandes T&vora. Lim&- ·TeiXeira -· Presidente' 
Reuniões: Quint'!l:<s-feiras, 

·a:;. 
às 16 ho- Secretária - ot: Leg. Alva Llrio Fernandes ravaora ~- Vi~i::e~lo]re~: .. 

Sih•a Prado - UDN. 

Comissão de Serviço 
Civil 

Público 

O.aniei Krff;ger -
Jarbas Mufan.hão 

Presidente. ) 
- Vlce-f'resi-

:lente. 
!J..ry Vianna 
..:;a.ladu O.e c~~tro. 
Arlindo Rodr>g-Ut'.l. 
JoaQuim Parente. 
Mem de SI\. 

snpt~ntu 

PSD:I -

t Rul· Cameiro. 
:d. MuUri. h.I.~Cira.dt. 

PTB: 

1.. LeOrud;~~.s Melo, 
2. ZacariW! de .\tsnnçi•. 

UDN: 

1, Counb,ra- Bueno. 
3 P.a.dre Cala::mn~. 

PL: 
-~ 

Ot&\'"1A Man.ga.beira. . 
· Secret.ána" - Wa. da CUnba ror .. 

tuna. otici~ l.tgislat!vo~ . 
Reunião - l#xtas-teu·a., M li. 

.rtolai. 

Rodrigu~s. <tente. 
t~eumóe5 - Qu!ntas~feiras.- a.s Hl· GMp.ar Veloso. 

noras. . I Monrác Vietra.. 

1
-- lllf'ranClsco oanottt: 

. · · Gilberto Malinha tU, 

, 
Comissão ~e Saúd~ Pública /Utí!lo Vivacqua 

ReginaJdq Fbna.ndea _ Presidente. G\?ào Mondin 121 . _ ~ 
Alô ouunar~ea _ Vice8Prt-sHtente rl) !3u~stitu1do temporn.r:~en~e.pcl~-
Pedro Ludovico. . 5- .._'lacumo dfl Mello: _ -
Miguel CoutO . ·l 2} · Substitutdn temvoràrianrente pelo. 
Fernando cqrrea d~ Sosta.. . - 5r. Bandeira vaugba.n. ( . 

Supttntt;... 
I PSD: 

l rac1ano 
~- Eugeruo 

PTB, 

tti· Melo. 
B~roa. 

Comissão Especial de Reforma 
·da Constituição n. l,.de 1958 
Gilberto Ma'rinho. ' ' I 

· 1. VivaJdo 
1 
Upl&. Be..:'ledito 'Vall&da.res 

UDN: 1 GM.par veuoso. 
Fernandes/ t'ã.rora.. ,.punuo de Mello, 

2 Dix-Huit Rl"...tiado • Ar~effi1:o· a.e -~lg!.itll-ed:l tU. 
se_cret.âria ·+ Alva :-~-!o ttodngutP ~ Vivli.l\a. ·ú:il:.S. 

Oficial Legliils.Uvo · ·· · DatneJ 'Krle<Jer .• 
. ReuniôCB -! Quintas-feiras. à.S Hi Rw Palmeira. 
nol'as.- l Attonso Arinos. 

- 1 --- _ AttiUo.- Vivacqua. 
Comissão de 1 ransportes, •li suwutmao ten>poririaM.mt• 

Comunicaçq~s e Obras Públicas i pe~. Sr su?!:~,~~"~· i:JJ;;,~Àrlamcm• 
FranCisco .Gallotti - Prc!l!itnte. · -~!)eio. Sr EugêniO de 'Barros. -
couza. Navq · -· Vi;.e-Preslde.ote. (3) . Sutmtltttt,do .. temporAriament• 
Eug!nta Jlarroa. - pelo 87- Acy Vtanna .. 
Coimbra ~BUeno. J Set~târio - M.i.eelo· ~oar.·-&•nto.a 
"TI.Ollno· Qe.J, UEJ.lo. 1 And!-00.. l . 

I 
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Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co,1sti· 
tucíonal n. 2, de 1959, que 
acrescenta c:lisposítivo ao 
art. 4.• d._o Ato das DisposÍ· 
eões Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma· 
ção do atual Distrito Fe· 
deral em Estado da Guana· 
bara. 

Cunha Mello _ . Presidente. 
:Milton Cilmpo.s - Vlce~Presrrtente 

.Menezes P!mentel.' ~ 
Benedito Va.!l!Uiares. 

Jefferson de A.gttlar. 

RUl Carneiro 'c2;, 

Oaspar Veiloso (,f;•. 

Gilberto Ma.ctnno 

LourtvaJ Fontes. 
uma GUimnráes. t3i .. 

Vi v: !1o Lima. 

Danlel i:tl'u~get. 

Ru1 Palmeira.. 

Affonso ArUlo;L 

AtUlio Vivacqua. 

Argemiro ae f"1gueiteoo u' 
(l t suost!tutd.o ter.avu•.·ano.ruente 

pele Sr. Calado de Castre. 
t~ 1 Substítuldo temporariarr..eme 

pelo ·Sr. EugêniG oe Barros. 
t3J suostitu!do tE:mpeorartamer.te 

pelo _pr. V!v~.ldo Lima. 
t4t Substit;Jtdo temporàr!aro'::!nte 

peJo Sr. Ary Vtanna 

Secretário. 
Andrade. 

Comissão Especial incum1J1da 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. 2, de 1959. que 
acrescenta d1soosilivos ao 
Artigo 4: do Ato das Dísposi­
cões ConsF\u·~ionais Tran­
sitóri<J.s. 

Cunha Mello - Presidente. 

Milton Campo~ - Vice-Pre~-.ideute. 
1-ienezes Pimentel - Relll.':nr. 

Benedicto Valladares. 

Jefferson Je Aguiar. 
Ruy carneiro. 

Gaspat Vel10':lO. 

Gilberto Marinho. 
LDmival Fontes 

Lima Guimarâefi. 
.. ~rgemlro de .Fi;;neircdn 

Vivaldo .Uma 

Daniel Kríe~er. 

Rui Palmeil'a. 

:Uonso Arinos. 

Mtih.o VivaCQ.lia 

'Secretário 
AlHlradc. 

Miécio d:JS ·s~'!.tttos 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons-

tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a· orgamzação 
Político-Admimstrativa e Ju­
diciária da Futura Capital da 
República. • 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente, 
MenezeS Pimentel - Relator. 
.óeneclicto Valladares. 
Jefferson de. Aguiar. 
r.IJY Carneiro. 
Gaspar V ellOOo. 
Taciano de Mello. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães 
Argemiro de Figueirecln 
Vivaldo Uma. 
Daniel Krieger 

1 
Rui Palmeira. 

,Afonso Arinos. 
1 Att-iUo Vivacqull 
1 Secretlt,:rio - Miéeio dos Santos 
'Andrnde, 

Comissão de Legíslaçao 
Agrária 

PauJo Fernandes -· Pres'jen:e. 
Mem de ·SiJ. - Vice-PrCó!'len·.~. 
Jefferson ie A.guias 
MO\il'âO V!etra. 
Uma r·el.."l:eu·" 
Fern:mdo Corr& 
Milton campos 
SecretáriO - J O B!: .)en,.ic O~ 

Cunba. 

C:omissão de Inquérito para 
apurar 1atos aludidos cor 
Sua Eminência ~o Sr Car· 
deal ~ArcebiSpo do Rio de 
Janeiro. 

Fran('i::,C'G GRllOttJ - P!'esí>i~!ltt 
Regmuldo ti'emano~ - V1CC Pl'e· 

slaente 
(_:O.aspar ve.:oso 
vn::uào uma 
Ca1aác dP Castro. 
Paulo 1-·e.rrHmdes 
Mcur:s ADdra-ae - Relator 
Se<>retó.ria - Isruua Satte.:: .te AJ-

1HQ\ieram~- MP!lo 
Argemiro OE' Flgueir·Pnr-,. 
LOUri<ral (iontes 
Ltm~- GdHna-f'fle.s 
flarue-.1 Kne~el. 
Rm Pn.Lmena 
J oito VH!MbbO.S 
A tt1Uo Vt vacqu11. 
N CVC.i:.i Filho 
Jorge !\:U\ynard. 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado ·Fe­
deral em Brasília 

cunha Mello - Pres1aenre 
_to'~rancjsco Gallotu - Vtc~ .Pres1~ 

dente 
Colmbra Buena. 
A1aUriw Vieua 
Jorge Maynard 
rmacil: Brown - t::J~sm;m t.'l!C~ 

nieo 
Secret:\rH\ - AlYa U.rio rlodrlgue::. 
Reuniôe~ Qu.u·nl.-'<.·feir3.... às lt 

r,•.>r:.ti 

Comissão de Mudança 
da Cap1tai 

Comissão · Especial incumbida J por meto de Resolução do •senado e 
de emitir pareCei' SÔbre 0 nãO da 00n1!SSRO Dlretora, 
Proj· elo de Emen'da Constl- o Sl'. _L' SecretArio fe< a seguinte 

. declw:açao de voto: 
tUCIOllal 11. 1, de 1959, QUe "Atendendo a que a Comissão, em 
dispõe sôbre a organização sessão onterior, Já deferiu o Requeri-
p l•t· Ad ·. . . tnento das J3lbllotecarias, ctando~lhe 

0 I ICO nl&n!Slra!&V3 e uma eleva<;ão de PL-7 a PL-6, bnsea· 
Judiciária da Futura Capital da em pa.·ecsr da Comissão de Cons• 
da República - titulção e Justiça, face a êsse prece-

, dente. t-endo os requerent-es J.gual 
Cunha Me11o - Prr~íãPnre pretensão. achando-se na. mesma. si-

' Mllton Carnpos ~ VicP-P;<>~•<I<>r,:e tuaÇf;o, por equidade e sómente por 
Menezes .J?tinente1 equidàde, defiro-lhes também o re-
Benecüto vauactart>• qu~rimento. nos têrmoH pedídos'' . 
Jefferson de Aglm·~ I Nada mais havencto a tratar, o Sr. 
Ruy· carneiro •21 . ' President-e encerra o:; trabalhos, la-
Gaspat veuo~-o vra.ndo cu, Luiz Nabnco. DtrctO'i' Gc-
Taciano de Mello, ral e Secret:.'trio da comis:;ão, a pr('-
Lourtval Pontes 1 s.;nte ata.. • 
L!rna Gulmaraes_ ~-~------··------ ____ ·-A· 

I 
ATA DA 116.' SESSÃO, DA 1.' 

Comissão Especial incumbida . SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
de elaborar os Pro1etos de 4.' LEGISLATURA EM 18 
Codigo Eleitoral e Parlidáno DE SETEM BFIO DÉ 1959. 

Jo!\o VUU\Silôa.s . 
Mem de S9. PRESIDli.:NCIA DOS SRS. FILINTO 
MenP7es Pimentel MULJ.l!.'l~ .E CUNHA MELLO 
Argemiro de l!·t~'llf'lredo. 
Lsme1ra B1ttenCOHrt 
Aoetardo .Jurema. 
Cunha Mello 

'ATAS DAS COMISSõES 
i Comissão Diretora 
' ( 15.~ Rl!."UNIAO RE.~LIZADA EM 

lO DE SET&"\ffiRO DE 1!15{f 

Sob a presidência do Sr Filinto 
Muller, Presidente, presentes' os Srs. 
Cunha Mello .. l.l) Secretârio Gilberto 
M::.rinho. 3-" secretário, Novae;.; Filho. 
4.V secret~,rio, e Mathias olympio 1 9 
êuplcnte reuue~se a Comissâü Dire­
tonl 

D~.i:,am de comparecer. por rnotivu 
iu .. ;,;ri.ficado, os srs. Freitas Cn.valcanti 
2.? Secretário, e Heribaldo vieirn, 2.V 
Snpl~:nte. 

A ata da reunião anteriot' e lida e 
sem debate aprovada. 

AB H hora.'l e !"lO minuto.~ acham-{:t< 
preeentc.s os Sr.'l. Senadm~s: 

Mourão Vieira - Ctm!w Mell(J 
Lametra BiltencO;Jrt - Zacharias dt: 
Assumpção - Lobâo da Silvf;ira 
Victorino Freire - Remti Archer 
Plí.blio de Mello - Mendonça Ctufk 
- iifatllias Oly:rwio - Victorino 
Corrêa - Fa!~sfo Cabral - Fern1111• 
tles 1'âvom - Menezes Pimentel -
Sérgio Martnllo- Reginaldo Fernandn 
-- Dix~Fluit RosadO - Ar{1emiro df' 
Figueiredo ....:.. João A1TUfta - Ruv 
Carneiro - Nouaes FUho - JarlJ(I.~ 
Mamnhtio - Ruy Palmeira - Si!· 
vestre Pérícles - A.lbino FonSer.:a -­
Lima Te"ixf!ira - Attílio 1livacqva -
Ary Vicma ~·Jejferson de Aauiar -· 
Paulo Abre1t - Lino de Mattm; -
gues - Uiguel Couto - Caiado de 
Castro - Gilberto Marinho - Atonw 
Arinos - Benedito Valadare~ - Lima 
Guimarães Milton Campos -
Panlo Abreu - Lina de Mattos -
Coimbra H11eno - 'raciano de Mello 
- João ViUasVôas - Filinto Müller 
Fernando Corrêa - Fra-nCisco r.al· 
lotti - Saulo Ramos - Brnsilto Ce­
lestino - Daniel Krieger - !tlelll de 
Sá - Gttid-O Mrnutin. (51, 

Nos tê1'1nos dos pa·.-ecel·e::. do Sr 
4.9 Secretário s§o deferidos o Reque­
rüuento n5' 1-46, de 1959, no qual Ar­
thur Levy Beq~1elra Schütte, Auxiliar 
t_,pgislativo, clu:sse K, solicita 90 diaB O SR. PRESIDENTE: 
dt. licença pr~ra tratamento de saúde -A lista de presença e.cru:a, o compe.~ 
a. ser feito em LOndres, na rnglvtena; tecimento de 51 Sm. Senador-es. 
e a licença de üO dias proposta pelo He..veudo número legal declaro aber­
Mt?dico do Senado para trat-amento ta a "sessão. 
do Auxiliar de · Partaritt, João Lul:?~ ' 
~1n. Rocha. Va.i ser lida a aw.. 

O Sr. l!Iathias Olymp{o. 1' É, igualmente, deferido, dé acôrdo 
com o parecer elo Sr. l.o;:o Suplente, o 
Requerimento n.o 145, de 1959, de Cyro 
Vieira Xavier. Motorista Auxiliar. 
classe J. solicitando -contà.gem de 310 
dia-S de serviço prestado ao .Exército. 

Em virtude de solicitação do Sr. 
1,9 Sec1·etário, a -reunião passa a fuu­
cionnr eln carftt.er secreto. 

Suplente. servindo de 2o:> secretá­
rio, procede à leitura da ata dt. 
stlsão anterior, que, posta en 
ã.í:scussão, é sem clebate aprovada 

O Sr. Novaes Filho, 49 Secre. 
tá.rio, servindo de 1~'~ 1~ o seguin· 
te 

Expediente 
Reabertos os trabalhos, o Sr. P.re-1 

sidente informa: TELEGRAMA 

1.<:1. Haver o Sr. l.'l Secretário pe- l:!ix.oelentí.c;.si.mo Senhor Pt\!Sidente 
dldo vista do Requerimento n.l.' 23, de dei Senado de los Estados Unidos 
1959, em que Maria Riza Batista Du~ del Brasil - D. João Goulart - P.Jo. 
tra e outros oficiais Legislfttivos so- Tengo. el honor de comuncur a· 
licitam t'i'ansferência pt.trà a carreira VE que el senado Al'gentino ..-en 
de Bibliotecá1'io ~ set>ion de uuevú del oorriente ha 

· . ~ . . t-endido fra~lfnal homenaje r.l Bre.sU 
2.~. Ter a Cormssao deternunado a em el nue-vo aniversario de su fecha. 

elevação dos dez oficiais Legislativos 11acional como testemonio de los m ... 
nw!s antigos de cada classe à- classe àisolubles !azos ele nmi.stad que unen 
imt:ICliatamP-nte superior. ao aprovar a. am~ pueblo.c; acepte VE las ,se ... 
pare-cer do Sr. 3.'' secretário ao R e~ guridades de mi consideracion mM 
querimento n.~· 117, de 1959, em qllfl distinguida - José Maria Guido -
José Geraldo ds Cnnha e out.rofi Oft- Pre6idente del Senado de la Nacion 
ciais Le_gislati.vos solicitam, por equi- Noe Jltrik Pl'Ct.~ecretario, 
ctade, o beneficio a.nteriorment.e con- ..... OFíCIO 
cr:didr. às Bibliotecárias. .. 

Crmi."';'a o p~dirlo manifeo;tou-se o Da Câma.l'6. doi-Deputad~c. $Qh n.9 

cotmGm Bm:!lo 

l?atllo Hrna.nae~ 
Wrr.a Gi11mv.rbr.~. 
wno dt Ml'l tH~ 
Serr"'t .... ;,-. - set:h,;:;fiãa 

Sr P!·esidE'nte, por PntPTid{:'r que a l .571, encaminhando atltó~rraf~ WJ 
I tnrltêri.a só poderia ser solucionada , n 
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DI~RIO [1Q CQNCRE5l?O ,NAÇIQNA,L .(Seçíi~ IJ>.. Setembro qe 1959 

Projeto de Lei cia · Câmàra n. 68, de 1959 · 
!N' 804-B, DE ·1~9, NA,,CWRA DpS ·• DEPUTAÓOÍl) .. 

.i.' 
f O SR .. AFONSO· Ai\11108: 

(N~io ioi ·: 'rbsto Pelo ·Orador) 

Na: ·nOssa. Co!1~t..ituiçúo o ecletism1 
chegOu, às vez2s. ao ponto de tra.ns 

Az;,e ao. Poder'· Legislativo - Subari.e:io'. 2:01 - Cdmàra ·dos·: 
Sr .• Pres1deilt;e, St.Jlhores · ~naqores~ 
desv&necido co!Il a honra, que m~ 
foi conferida· pelo· Líder da. mU1ha 

· t'ormà.r-Se eiri. •· verdaâefrit coritra:ii 
ç·ão, que paralisa, pelo jôgo· e ·p::J.• 
eqUilíbrio de fórças. contrárias, 
funcionamento_ · dm,· instituições . e a 
a~i'ibuições. · doS órgãos do E-sta. "'tn 
De um lado, . a nosSa Consti~uiçã 
manteve, e até ·aprimorou a tradiyrl 
·federativa. ~se digo que aprimJ":'Q1 
é porque,' além· dâ clássica eoncep;;:K 
do: federalismo politiC:o, expi·essa · U 
teoria. ·'dã autonomia política e gov~r 
nativa ·dos EstaC.oS-membros e ·ta.m 
bém na intangibilidade ··da· sua reh: 
ti'ra soberania territo'rial, a Constl 
tuição BraSileira de' 1946 segulnd( 
aliás,' uma ten:u:sncia qtie todos olJ 
servamos em; outros Direitos Cón:;;t.i 
tucionais, levou o federalismo ·tam 
bénl ao campb econômico e até ;i1 
aomintstiativo, :criando entidades qu 
sãO' ~evld~ntemel).te, . federatiVas, ma 
cujo federalismo se expreSsa prJ 
uma · necessidade que transcende 
simples ideologia ·política.: 

Deputados- o crédito suplementar ·de Cr$ 87.560.000,00 ao Orça-­
mento dtt llniáo para· o exercicio f!!!__anceiro- de-1959. -

O Congresso Nacional deCi'eta: 

. Ãrt. 1? .Ê· abel-t,o ao Poder Légi~lativo :- Càmn.ra dos Deput~dos - o 
trédito ... suplementar de CrS. 87 ;560.000,00, é. Lei .n\1· 3.487, de 10 de dezembro 
de 1958, que estima a Re'ceital e rixa-:a D.espesa- _,da, União para o exercício 
dq 1959, para refórço das, seguintes subconsignaçõa.s: 

Allexo 2 - Poder Legislativo 
2.01 - Câmara dos Deputados 
RÜbricas da -Despesa. 
Despes~ OrdináriaS 
Verba ) .. 0.00- Custeio. 
Consigilação 1.1.00 ..:_ Pessoal Civil 

1.1.02- SubfiidiO$ e representações .................... ;. 
1.1.09- Aju~ tle.cnsto ....... _ ................ : .......... . 
1.1.17 - 0r.atific?.çào pela prestação de serviyo extraor-

dinário: 
1) Secretaria. . ........... , ....• 
2) Diretoria de OI·çamento ..... 

a.ooo. 00o:Oo 
500.000.00 

Con.:;igi"~.;·u;ão :! • 3. 00 - l·!~terial de Cml.suÚw e de 
T:::ansform~t;âo. 

Subcon,o;if"mwões: . . 
1. 3. 02·- :~rtigO!:i d;~ exrye-1iente, deset}ho,. en~ino e e~uc?-ç~~ 

·. 1.3.03 - ,,.t~üel·iru d0 limpe7.iL e~m.servaçáo· e desmfecçao 
1.3. 04 - Combu3t!veis c lubrificante~ ........ · ... · ... : . .. :-.. · 
1.3.05 - Mnteri~ 1s t' acP.ssónos de máquinas, de v1atur~s 

e de apzrelho::; ··········.···:············:······ 
1.3.08 - Gêneros de alimentaçiio; .artigo( para. fumantes: · · 

U Gêneros de nlimenta~ao . . .. . . . . . .. .. .. .. . .. . • 
1. 3.10 - Ma.têrias·-primas P. proctutos m~mufaturados ou 

semi-manufaturados destinados a qualquer 
~.ransfon11ação ... ·/· .................... · .. · · · · · 

1. 3.11 - Produtog químicos, biológico:;. fHrmacêutiCos e 
odo!ltológicos: -artigos clrúrgicos e outros de uso 
no:-; laboratórios · .............•............ ·: .. 

1.3.13 -· Vr:sf.u:íl'io<:, uniformf's, e!'1uipamentos e acessónos; 
;·oupa de car:na, m"':>-9, e h9-.nho ...... : ..........• 
co')signnção 1.4.00 - Material Permanente. 
Subconsigna.çõf'S: · .· . . 

. 4. or; _ Materiais e: acessórios para instalaço~s elet.ncas 

. 4.ll \_ ?lll'oo:iêlo~ ,, ut.cnsilios de Pscrit0l'ÍO. bibhot~ca,. e_n­
;ino, labora.tório e gabinete téc11ico ou. ctenttflco 
Conslguaeiio 1. fi. 00 - Sel'Viçm: de Terce1ros 
S'.tbconslgnacõe.s: . 

!.!'i.O.t - Tlnminadí.o, fórçn motriz e gás ........ · · ·· ··· ·• 
1.~.0'i _:: Pnblicaçóes,, serviços de impressão e de encadPr-

1.5.11 
!l!lf:ão . . . .. : ........ · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · • · · · · · 
Telefone .. telefonemas. t~legramas, radw~ramas, 
i)m·te-poSt.~l e as.<!t11:1tura de caixa~ oost:us 

· con;,ignat:áo '.6.00 - Encargos D1versos 

DOTAÇÃO 

Vai-iáV~l 
·crs 

60 .. QOO. OOÓ,OO 
2.160.000,00 

8. 500. 000,00 

1.500.000,00 
400.000.00 

1.200.000,00 

1.200. 000,00 

GOO.QOO.OO 

150.000,00 

100.000,00 

. 400.000,00 

150.000,0Ó 

200.000,00 

500.000,00 

7 . 0{)0. 000,00 

1. 500.000,00 

sUbconsknações: . 
. 1.6.10 - S~n·if'oc: rle cn:!Jer secr_eto ou re:;ervs.do: ,. 2.000 000,00 

i~ Comissões de Inquerito ........ · · .. · · · • • · · · • 

87.560.000,00. 
A. t ~o 0 crédito :1.o Qual se .refere-a presente Lei é autom~ticamente 

art'. ~- d . l. 'J'i-ibunal de Contas .e distribuido ao Tf'SOU!O Nll.ClOnal. dl~­
--~.-r._.,lSt.rt o pc o. ê-· . do s>rt 93 do' Regulamento do Código de Contabill .. 

pensAd~s ns exig netas · ·· , 
· dade PúbliCJl.. · nr>. data de sua public:1ção, revogadas Art.· :P R.o::;ta Lei ent.;a;á em. vrgor 

as disposi•.;Õ!03 ~rrt contrano.·. . 
A cmnissfw de Fmanç~s 

-----------
. . 1· comi~são de Readaptacfio dos In-

O SR. PRESIDENTE. capazes das Fôrças Armada-s (4.04): 
D Presidente .do. A.ssoci~ç:ío Per-. . . . 
~.ronte dos comrressos de F~c;tr.J.das 1 Con~elho. ~acwnal de A<Juas e 

"''" R- daooem a Mesa recebeu ~..,li-. Energia. Eletl'lca f4.Q7J; 
de o o • d 'dar ,3 · 
ci+,aç:'.ío no sent1do e conV1 . · conselho Nacional de Petróleo 
Srs. Senadores a acompn::n~at ?.s {4.08); 

Bancada, de· ~primir ·os sentimen-

1 
tos da • Oposição na oportunidade dq 

· tmnscurso de mais um aniversário 
da constitu~ç~o Federal, devo decla-: 
rat, tft'elimin~rmente1 que, desconta~ 
da a . insuficiência pessoal do -ora­
dor (nt'i.b aVàiadO)., até certo. ·_pontO 
me ·considero~- com títulos para , de­
Sincumbir-se j de. tRo · elevâda. · mis..: 
são, visto . que, ao_ contráiio do que 
ocorre com ·vá.rios dos eminentes .ro­
legas~ nãO· tive ·2 ·honra de ·pertencer 
à. Assembléiâ.l Constituinte de 19i6.' 
Estou, portanto .. em posição, digamos: 
de • irop'arcialidade ou iSenção . na 
apreciaçãO~ desta men~oiáVef rea!iia: 
ç.'á.o da História do nosso Direito · Po­
Utico,. por n~o~ m'e encontrar Í enLIP. 
seus co autores. · 

I o traÇo qUe. halJitualmente,_ c;y;;-
tuma · s~r fiiado peloS analtsta·s ·· c, 
até, -pelOs obServadores ·mais sUper­
ficiais do no.sBo Estatuto Fimdamen.o 
tal, é 'o seu ecletismo, o es'fôrão de:-' 
senvolvido, misse te~to, para· ~ CIJÍl­
ciliação de J)o'sições e situações, .. n').i-· 
tas ·vezes, "diametralmente antagô-
nicas. · I 
~se ecletisiDo, Sr. Pres1dcrite, m·~ 

se afigura _aô observador como v:i.r­
tude digna ·di!- atençãO,' ora apa:;:>)ee. 
aos olhos doS críticos como defeito 
insanável. · . t . 

VirtUde ou :defeito o ecletismo C a 
Constit.uição, !Serão ê.Sses julgamen­
tos de valor · posições subjetiva.:~, 
r~preciações dC mérito que não me 
incumbe fazer · Gm;tRria de s'arten­
tar apenas, que ésse ecletismo !vi 
uma imposiç~o rias circ.unstã.ncias 
históricas, dentr(• das qua1s se ~la 
borou o texto' da nossa Lei Magna. 

Essas circud.stâncias podem carac­
teri~ar-se nunla simples palavra: di­
nsao. A divi.sác que hoje separa· o 
mundo em blOc•.Js - não direi adver­
sários, mas ai~dl:! impenetráveis, .a.pe..: 
.sar dos esforços que culminam no 
memorável Rcnntecimento, que o 
mundo hoje iBcC'mpan:b.a,, da visita 
do Chefe do I Govêrno soviético ao 
Chefe do. Govêrno norte:.americano 
- projeta:..se dentro da fronteira dos 

I 
Estados soberinos, também em .wn 
distribuição · de opiniões que não é 
senão o refleXo imp~rativo da- con­
tradiç:ã.O intrirlseca em que se. de~a~e 
a Democracia: moderna. Essa. dlvi.­
são Sr. Presidente; encontra o seu 
eco' e, talvez, O seu germe· dentro àe 
nós mesmos. j 

Quem de._nÓs, preocupado com __ os 
assuntos relativos à. administração 
e à politica, :PreOcupado, direi, C)ffi 
os g·raves. ·_prOblemas referentes a.o 

. Qiiefo referir-me, Sr. ~~sidept-f 
à-- .urtiã.o geográfica, eCológica e t:.:!o 
nômica de reg!ões nacionais,· sob c 
-auspícios ou sob ·a proteçfl.à espe1:í.2 
do Estado na'quil(i Que .a Lei Miüo· 
de'fine comO constituindo as re[flõ~ 
da Ainazônift, do. PoJígono dás Sêca. 
e do Vale do SRoFranclsc·o. 

ESta nova: aplicáção da· doiltril'l<l 
federal - aplicaÇão. -econôniica, gc:.>­
grá!ica, e cultural - não é ·origLT'lf{~ 
lidade de nos.'>O· texto constitucional 
vic;to qUfl: encOntiafllOS, por exemplo 
na Constituição italiana, ·que é àt 
um estado unitário, esta - cnm;_; di· 
r-ei? - semente· da.· teoria· federf,tjY:t 
atmyés da criação de: regiões qu.; 
milito· Se' assemelham· às. nosse:s. 

· Se prir um lado, pJrém, vemos, 
como dizla; há pouco, o fedéraliSlll{) 
ma.ntendo-se comó têoria domlnant..: 
na organização política - nã:o direi 
do Govêrno, mas do Estado Bra.<;ileirl), 
pôr outro lado divizamos; no jôgo do.~ 
órgãos constitucionu!Js e no.'> VÍf'jo,<; do 
próce.:;.<;O de goyêrnc, o desa.pa.re·:i­
meúto do fed-erali.c;mo, eni face da ati­
.)orção crescente do 1>0der da União 
através de seus inst.rumento.s de cE:n­
t.ralização, qUa:>e direi de' compresSã.;,;., 
econômica e administrativa. 

A.s.sim_~endo,_o eCletismo a que me 
referi há p.:uco, se COI1Sef1'0U as iJR­
ses federativn.s de· !H).~ Est.a.tuto, ~!.11 
contraposição propiciou o desaparecl­
mento ou, Pelo menos, o abalo, d.ç.~~ 
;;as mesmas basés ·federativas, atravêó;; 
da outorga ou da: entrega ao Pcd,~J' 
Federal de gre.ndes possib;JiOOdes d~ 
ação econômieá e n.dmitiistrati.v'a, quq 
vêm sufocar no:~ tràdicional e vi&u~ 
:ro'so federalismo 1-llstóriéo. . 

trabalhos do PI Congresso Im e~-
·nacional de Estradas dr Rodagern, Conselho de Segurança 

Estado, queni :de. nós já não se en­
controu perplexo diante de si nes 
mo,· dividido i entre âs tendJênCias, 
a acompanhar a intervenção cada 
vez maior do Estado nas relações so­
ciais e, conseqüentemente, a implq:a­
tação de um1 ·socialismo cada ~ez 
mais reconhedidc' e confessado na 
órbita. da a'dministração · públi0a, 
e a preocupa~ão ele salvagua:·uar 

· a realizar-se nestf!. Capital, ~o C?- t4.09); 
pat:abana Palacc l!otel. de 2[) a 28 iDe acôrd'o c0rr;, o disposto na !e­
do con-ente mês .. lPl!usa! · • , tra· b) do ar.t. 339 do Regimento ;11· 

Esteve no Senado o _Sr · Gllbeito terno, êsses Subanexos recebe,·flo 
de castro Nune.~. a fim de agrade- emendas pernnt~ a Mesa dur~nte 
'cer as manife.o:tac;ões de pesA.~' :'1:!- três sessões, a partir da que se ~f'· 
<gistradas nesta C~sa ao ~ns2J0 ·:o guir à p!'eseate (Pausa) • 

~ncional, aquêle.s valoreS essenciais da perso­
nalidade huma~a que, uma VfZ m­
corporado.S à cu!tura ocidental, oelo 
Cristi~nismo, 1torna~a~:se, J?Or. as­
sim dizer, uma deilmçao cla.ssica e_ 
intransponível jdo regime democráti­
co de todos os povos do mundo. 

. ·.A separaçãO ·tormaí dO$· p:deres rto 
Estado, com tudo qué isto implica d.., 
sUperado e disclitiv-el na teoria mo­
dernfl. da Ciência Política e do Esta­
do. é outra de<-laraçã.o solene de 
nosso texto cJnstit.ucional. Sabem0s, 
por ~xperiênda, que' tõda.c; as Con..;~ 
tituições elaboradas em seguimento a 
períodos de ditadura. de govêrno de 
fato, são textos que re esmeram em 
proteger o Poder Legislativo, media.n~ 
te n c:tfirmaçãe muit.o peremptória " .. 
sua autonomia e de sua separa~OO i;1-. 
tcgr~l. r 

Sabemos, por outro lado, (!lle P.sa~,; 
tC;xtos são inaplicá.Yci.c;, Nã.O e'-·t·a•t~J. 
no exame pormenorizado de teF,e noje 
quase corriqueira no Düeit:J Con:;t.:­
tucional - a da TwriQ de &>paraçf:,o 
dos· Poderes. 

falecimento do Mimstro Jose de Cn-;- • . . , 
.tro Nunes. IPawur)_. ._ .· De_ ~côrdo CO!TJ. s. dell_ber::tçao ~" 

Na presente sessao fo~·am d1~t.: J- • Plena no, a hora ao e_xped~ente é de~­
. b idos 0~ avulso~· elos Sub:J.nexos ·l.O' tinada à comemoraç~c. d.o 13,9 f!T.IJ· 
p~ojeto de· Lei Orçamentária >Jata 1 versário da Con~tituiçfío vigente 

' · t ~ ,. t:r.>~n;;es ór~ã.:~;: \ 
lSOO. referen.e:. ao~ ... -,·-~0.). Achnm-se insc:itos os . nobres '3!>· 

• ~bunal de 1CQ.n~vJ E;o~O~)lia nadares .Jcffefsur• de A '{Ular e Afhn. -
Conselho Nao:: .ona e ~ ~o Arinos. Não se ach?.ndo pre.s··"l-

(~1.02); . das F&r~as Arma. te o primeiro, dou a palavra :w ff> 
Estado Mato r gundo. 

das (4.Q3l; 

Ora, Sr. Pfr~idente, essa divisão 
que começa nO nossp próprio reina- Por outro Ja.do, se a nossa Const;­
do psicológico, jque se projeta e lnl· tuição aderiu ·a essa tradição libei'­
plia nas relações nacionais e inter- taria dos textos fcrmulados em segui­
naciànais, não l pode~ deixar . de, nos j menta e. um períodO de Did.o.tura, en .• 
monumento.s !egislativos. nas . obrBs i !atizou a tê o extremo l!mite a tc-.:o 
das Asscmbléi:ls políticas, repercllt.ir 1 da separação de podere.<;, retirnn 
at.ra,•ts d~.ssa fnrma edCUca, que é. t.'l.n~bém no.s seus Poderes, e princip~l­
p~·ecisam~mte, Ü!Tta tenta,t.iva de_ CÓil'i mênte ao Poder Lêgislatlvo, muitl1s 
tituit;fio enhe âs dnS:s c,on-en't>s -~~on- da§ ma~einl .. <>,~ ~(!S m~Jos. e ~os pro­
t.iâ!'::ts em q:te. se choca o peu.:,a- cesros: âe defender sua própna auto­
mento polit.i.cv :moderno. · . nomi_e.. Assim é que, lla prática, ~a 
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~eparac:-ã.o imposta. eiU têrmos tão vi~ Foi a. constituição d.e 1946 que a' rR, ab-.t1ou tl. COJ1fiança. q~te as Demo· 
arquitetóu, construiu e· organizou, em Cl't!Cias tinham~ em ei mesmas. -
-todo sos seus planos, i.ntegrand()-a 
triunfalmente, se ru;sin1 podemos di- Qn~ndo vemos f"-SCl'itores de cnt~o-

A Constituição de 1916 tf111, até cer­
to ],)Qnto, condiÇ;ãu de nanquill?.ar·nCI' . 
_quanto a. '&5e aspecto da ri~a e:ni~-.-· 
t.ência de J>OV() livre. 

· brantes, _com • expressões tão peremp­
. -tó.:iM se tran.sfonna aos poucoo na 
a.nulaç..."Lo, no desaparecimento ti::.s 
dois P;,derc.<;, em face do crescimentc 

.üiYa..sor do Ex:ecutivo. 

zer, com todos. os dlreitüs. de cirla.da- rifi. àe . ilu.<>tres protessõres aleJ.llães, 
nitt, noa qnnàl·os do_ Poder Judiciário ~om9 Karl Sclllq..idt, de. _sociólogos da , Federal. nnportí'.nej.a de Wil!redo Pareto,, his- Não há dúvida" que O Er;t,ado Bratii· 

Sr. P1·esid.ante, para maior demons~ toriadores e e1'critores da significa .. leiro atravessa uma cri~. N~gá·la- fie~ 
t~~(u;ã<O· cl~ t~.se que :;ustenlo não pn:.. Se ê<;~e fenômeno ocm't'e por um ·~a~ de um Ch;arles MamTast âtmm~ rin. fechar 06 ·olhos à rea.Uda.de. ~-\ 
r.:.;.o:o S('!lã.o lembrar aos nobl'C'...S cJlf'M Indo, pelo outro; na prática permi,; o,. discutindo, defendendo, abalando criSe. entreU~-nto, riâo ê peculiar ao 

· gas a perda compl-eta que sotre o ·tida e autorizadas pelas inteJ;"preta.. enf~m, as com>ic~ões européias na efi.. nosso País - exiete ffi1 uma sAdt\ 
· F!xecutiYo Nacional, neste moment•j, !;6es constttucionais, .essa liber.taçãa ·cám~ e, até, n..1. po.ssj.bilidadê de un1 de outras naçõeS com eiperiêncil(" 
do contrOle das etuis.sões monetária&. do trabalhnd·ol.,- essa·· integração. das go_vêrno fundado na. liberdade nesso muito mais longa no ('·.nt:tpo do· ·vt..: · 

. Quanüo 11, Com~titnição nos Ettribm ri.M. relaçõ1.,; àr. .t!'abalho, em ·um proces.~o perio.do entJ.-e duas güerras, compreen~ rei to Constitucional; ·manifestou-se, no 
. ~rarc.samente a poUUca financeira 00 ~-especal d~?- at.endim~nto,, é .. conka~ dem95 o acolhimento qnàse· p"Mslvo ano passado, de forma a&>ás trágiCR, 
. ~) contrOle c!os meio.'>. de pag'6.mento riada. por . um .siStema polítJêo, ~lo que a mai<U"la. ·dos pllises assistiu à na. RcpJ).blic~ Fran~~sR. e tem swas~ 
d'l cireulaçiiv fiduciária atnwés dt~ .aual o,'! sindicato.!;\ e ntunerosas outras monstn'tosu 1t·ntPção das doutijnas to,.. Salada vários povos -do Continente . 

. c.nmpet-éncia _para legislarmo.'> sôb:rc~ ô;ganiiaçt)es- de trabn.l)le.dor--es fi'ca:Dt, talit~l'ias, no seio mesmo- da Europa O :f!a.to. porém, de existir uma. etif.P 
as em.issÕQs. na p1·âtica. v·erificamoa úe fato, ei'Cl'J.YizaP,as-.aos lntet:P.SSes do civilizada. ~o Direito,," não slgnlfi~ 'não Sejamo~ 
que as condícões dt' GovêrP'J se a.p1·c., Poder Fcd.~nt1; mais do que isso. es~ _ . . , . · _ cómJ)t!Udos, convidado.1. nã() tenhamo_,. 

·senwm de tal fmm.n •tr:e haveria craviz:;,da.c; f\OS interêsses de. certos. P_ode,r~_se-b 5'-!-pôi _- e mmta get~te---~QUe 1.10!1 desincumbfr do_ dt<ve. r de .. cri'.lr 
· qu:LS('! uma revoluçilo se <1Hisé:semo·1 elementos preponrlerfl.ntes nós- qUa- su~9s .- que ~ :z-emenda., cn..tMtfóf!~ o Pire1to da· crise, de út2'~ que- a~-
<-I.!Jlicar R.té o e:d<~ll1.J linü~e a c01u~ dros do poder Federal. ~ ~ang;renta_ de~ rota. do Fascismo m~ solu-ções da. crise se proC{'SSE<Ill, quanto 
p~tência 'tu-e no p<~.rticu1ar. no.s .ê ue3·~ ternac~onal_, no decur~q da.. Segunda possive1, dentro do quadro }uridieo. 

· · li · Ei~ tmla. -rerrtade· indiscutível, incon~ GueiT.l. ~undial, seria seguida. · por · · 
nu tido ~lo exto Co,nstitucionHI. cussa da nossa realidade politic~t, de"- um processo eomp1etamente -revolucl.o~ Eis por que nõs, homens de Estado, 

.~'\:;;sim~ a. .-;epara-Çiio de. pod-ere.-:. corrente da poMibilidnde de interp1·e~ nú.rio.- de .teno,•açfu> das. teOrias. poli~ legJsla.d_?res, responsl\ve.is. temo-s·' R 
ne,o:~ SJsterna de_ ecl-etismo, apar-ece ta.rã.o do dif:posith•o constitucional qué ticas: e jurfdicas e pelo apar~finento obriga.ça~ de_ Jamais· esQueper que nã-o 

·equilibrada. por inv~.são ou .a.nrphttvt'w. fala da JijerdadP- sindical. Uberc\ade,. de novas :fórmulas, e soluções e con~ há . .soluçao para a crise senão atr~~ · 
·c;{Ce.>Siva. d-e um dos Podtõre.'l, que. "é por '~ssa interpreta.ção, ê o dií·eito figUr'aç.õe; d~ Estado mod.enio. · Tés do Direito: não h~ possibilidá.f.Je 
o P~dcr Executi-vo. P.Jr outro l<t-do, subjetivo de o trabalhador aderir ou de resolver os imp:ass~ em beneffêló 
'tlOl dos asruvotcs mais curiosos· .-.: nrio a.o Sindicato. -Não se considera, Muitos homens pensA-ram. EU mes~ da. coletividade, as dificúldades Cl~lf: r-- , - mo, na humildade do ·meu recolhi- · · · to · • 
pràp1·jamentc no tcYre:no da políuc~;·~ no· entru1to, isento ou privado dessl\ mento e na. modéstia das minhas lei~ surgem ao tra elos né?ócios púbtJ: .. 
eow;tituciona.!, - qu-e oferece nossr;. liberdade aquêle tipo de orga:qiza- cos, ou na evolução das Nil.t,!Ões sep.áfJ 
-t~xto, é a si.mh~ose inu.<>itadn, ·a t~oe- ção trabalhista, que vh'e permanente~ turas, pl'eocupava~me. com. ê~ as- procurando soluções jurídicas e demo"­
XJ~t~ncia _mt<la pa.cific~ entre 

0 
reginr<.> mente, sob a preHR&o, a. ntervençij..o, suntos, cogitando, ·,de lJtim pa.ra mim, crátlcas bn.settdas nos doi~ -reconhef~ 

·prestd-en.cJ_al e o st!fr~gio pr.-porcio- a fiscallzação e- ~j de nós! - a:ua~- .speoblan~ xquais!·ê so_Iuçdões sef!an:t trdaz!bd-as tn~nt.o.s que··há pouco tive opÇ)rturiÃr, 
11al. Lógrcamenf..c, 

0 
'regime pre.>J~ t-3S vê:-..es, sob a e~""!)loração de rieter- e per nela es.c;a w·emen a c- d-ide de. mencionar. - :

7

. 
l~nc· 1 · · · 

1
-.;. minada fac,.._i\o política. o<lt..ombe. E.não é sem sirrprêsa. que, 

c_v 1:0. exl(:;ll"Ia o ,.:;u 1 ;n,gio ma.jorit.á"- " hoje, os politicos, es~tas e PTO- Por mim d_iria, 81·. PrE'!'.iQente, (11.1(" 
à. gra.nde provaeão dos :;U;temas dt..: 
mocrá.ticós, · ne_st~ ntonlt'nto. J)Ode:i--­
se--ia. chamar a im;titucionallzação do 
Pod.e_r: f-a.zer- do ~oder irlsdtuicão qtft~· 
fu.ncwnas~ por st mesmo no insta11 ~ 

<lO; mas a extensão, o a.caudilhamen- Nessa n1inhrt obsen·ac.ão. niío vai fessôres~ verificam que a Segunda 
·to da, influência- presidencial na Amé.: de fm·ma alguma o intúito de critáca Guel-ra Mundial em nada pràtica­
ri-cn. TJa-tina. com R exp~riência qu~ pal"ticlária.. Est.ou rigorosamente den- mente alterou os quadros tradicionais 
c?lhemo~ _em nmso Pais, levou a tro de uma aprecinçáo ímparcilll do da Democracia. A. investidura do Po­
LXmstitmçao de 1934 a limitar - creio t.exto da çonstitnição, que me parec~m der. atr•a.Yés do sufrágio, nem o exer~ 
cp!e yela ·1n·in1;eira vez na histó:-ia d;:, mais compatível com a. solenidade de Cicio desse Poder a. través do ,seu con­
fJire~to Con<>htucional Arüericano ·- uma comemor~ão desta ordem, prin- tróle e seus pesos e cOntrapesos as 
~'>t.o .L'O~XtstCncia do sistema P~'- cipo-lmente porque não existe em nos~ atl!a.ções diferentes dos órgãos cffirs~ 
cten('l:li no ·qual fl. conc-entmdío cio so Pais - e essa é lUllR das. minhas tltuctonais, tudo isto parece reviver 
P:Xler poHtico e de Jacul<Ie.d.e- admi- maiores preocupações, como e.studio- como sonho anlil':o, veU1a músie& ou 
\ll.'itrat_;vu se faz em invenclvelmente so do Direito Constitucional _ não perfume esquecido no fundo de llln 

te exafu de ~ria tran~féêncla. A en­
trega. s·uce~s~va do Píldk. pa.ss2.gem 
do Poder de t..m gt-.'UtfO .govern--'lnte ;_ ~ 
para. outro grupo goYernante, ~ts o 
que mru:ca o "9Qnto cru.c~OJ.t ~ ama .. -
durectmento das ?:laçóes. 

Sabemos que houve. na· Uistória àn !lll.S ma-o". do Chefe do F..:xccutivo. seja existe em noS3o País, repito, nenhum cofre fechado. 
o·.Exccutn"O fedcra..l. s~ja estadual Partido isento de vicio e de abuso no 
-'>BJa ~nnnicip::tl. Conjuntamente Cúh~ exercício da sua específiCa :runção 
e:;;;~ _.;.t?tema que couc-entra; de fo1·m.a de ~ongregar a..s correntes da opinü\o 

E' que. Sr. Presidente, na minha Mundo paises vitori0-'303, grandloso.s, 
opinião, a Democracia. atingiu de f-a~ n~te .exerceram influêncft~. ecuménic·a. 
to, maturidade à suR"" exnresSão que Tinbam, no entHtlto. a frar;Uidade d~ 
deixa de ser jurídica ou t.eórica, 'pam suas bru;~;s na situacfto d€- pPrplexiàn­
ser natural, para ser urna correspon~ de, dúvida, inconv.ruêncitt, r contu.'lfo. 
dência efetiva. entre <a :necessidade do desde que colocado a problema da 
govêrno e a-s caractensticas es,<;enclats tr--ansferênci1

a tio Poder 

mvencwel, o Poder e o GovênJO na.s naCional. 
:n~ d!) Exc.~utfvo. di.stlibui o Lcg!s­taüvo, d0Cup1:c:l-o a-tmvés do sufrú- Deixando de parte esta análise per­
gio p~c.porciona.l num p:"ima. de cm·e.s functória, e insuficiente de alguns as­
que de fn.ta . 1-.ettra d~ Executivo 0 -pectos do t.exto da nossa Constituição, 
poc\Pr de (:Onr.rôle do legislatiVO. entrarei na apreciaÇ'tro geral do pro~ 
. SJ•. Prcsdent.c, não deixa de ser ou- blema da carta Magna brasileira de 
t-rn. forma do ecletismo contraditório 1946 e sua significação .no qm\dro do 
<i:> nossa 9'onstituição esta coexistên~ Direito Constitucional contemporâneo. 
~~1:1 do reg1me presidencial cam 0 voto A primeira observação que me per­
p~·o~orciouaL Lembr1<.-me ainàa 0 mito fazer é em tôrno da inevita.bili~ 
eqllllíbrio, que, algumas vezr.s leva ao dnde das soluções da ocmocracia elAs~ 
desequilíbrio, entre as teses 'da line sica pa.ra a instrmnP-ntacáo - se as .. 

da ?erson~lidade. ,.. ., O primeiro exemplo his+órico rio 
. _ . · . que afirmo é o· Império Romano o 

fWlprêsa d · te sim posso dir.er - do Poder polftico, 
-\ · c 0 m rvencioni.smo C.'lta~ fundado nas liberdade humanas. 

H~Je e:<>lamos convenClflo:o_ dP. o:te e 

1 

qua_l ~aiu menos· pela pressão das po~ 
possj rrel um govêrno social e llvre. pulaçoes ge11tias, dos cham:tdos bár~ · 
Ho e con:Qeeemos o mecanismo me-. baros 8óbre suas fronteiras do qui!' 
dia~ te n qual se pode institu~r um pela atlsêncla de resistênci~· int.ern'-1 · 
~overno que reconheca :n? hqmem ut;n no processo sucessiT"o de 'Periodizacfí~ 

ornem, mas talUbém saiba que, am~ e. de transferêuch de poder coino 
ma. dos interhses dêsse horitem to~ caiu? ' · 
!nado individuaJ.m~nt.e,. há os int~ês­
ses d::. eo!etiv1diule hurn.ana, à Qual ta_ no campo econômico. De fato a 

nos..<>a Constituição não manifesta.- Pre­
ferência, náo outor!l;R meios de ação 
11repodernnte a nenhuma de~sas duas 
t.e.'les.: coloca no alicerce do edifício eco­
nônuco nacional a livre emprésa a 
livre iniciatiYa, mas outorga ao Et; .. 
!-ado. pocl~r pr~t.icamente ilimitado de 
mt€1 vcn('ao, nsto que fica dependen­
do. do. seu próprio .iul;1"nmento. da sua 
propr1a interpl·ebteão do fenômeno eco~ 
!lômico a. necessidade e o Jimj te dêsse 
'-'}.terven_cwnismo. F.:' outro. aspecto 
t;ne sahento. aliás, sem necf'ssldade, 
~e forma J?nramente congratulntória. 
!Jorque os Ilu~tl'es colegas estão pP.la 
.~xperiência. e conhec~mento. Perféi-
1 !\mente a pnr das minúcias que estou 
íJrocm·ando 1·ememm·ar. 

Por outro lado. na legislaç:'i:o !:ioci:1! 
e na legi.<>laçiío d~ amparo ao traba~ 
lhadm· - é. sem dúvida. tnn dos títu­
: :'.~ mais rntilant.es de glôria dos cons­
:'itulntes de 1946 - ni'io deixamm:. 
":nnbém. de cncont.rar os indiclos dêsse 
contraditório ecletismo. 

Por um lado. ampliaram-se os di­
";''~it.os sociais e criaram-se. pela pri­
meira vez, os insti·urnentos asseP"ura~ 
t.Jrios dêsses direito~;. por exe:Oplo. 
"· Justiça do Trabalho, que sabe­
J_noo •. não ern Pl'evista, em têrmos de 
.h.lShça Fcdenll, nen1 mesmo pela 
Con.Stit.uiçáo ele 1937, Havia NlTl tri· 
bunal paJ•lt-árJo. un1 esl)ôço. um em­
iJtlllo de Justiça do Trabalho. 

Tiv~mos di.<>so \Una expe-riência, a 
meu ver, espetncular, no fim da Se-~ 
gunda Guerra Mundial. Se houve, de 
fato, fase de revolução. de tr~.nsfOl'­
mação do Dir~ito Constitucional no 
mundo, esse. pode situar-se, ms.is pre­
cl~amente, no têrmo da Primeira 
Guerra Muntllal que da. segunda. 

Foi com o desabamento do ImpéN 
rio · alemão, principalmente corn o 
apa1·ecimento da constituição de Wei­
mar, ou melhor evolução na fase his­
t:irrica do Direito Constitucional, da. 
que vai da Constituição de Weimar, 
em 1919, à espa.nhola, de 1931, qtte a 
Ciência do ~_tado, na Ema ::J.preMnta­
c;ão especificamente jmidicn, sofreu a 
mais vigorosa impulsão ou o mais es­
petacular progresso. 

Incluiu-se, ent.Ro, nos têxtos const~ 
tucionais, por via de regnlrrment-ttÇã.PJ 
efet.iva - como é do conhecimento 
de meus ilustres pares - uma série 
enorme de preocupações e de insti~ 
tniç6es anteriormente relegada~ ao 
campo do Direito Privado. 

êle pertence. · 

SabemOfi hoje, que a vel'dr!delrn. De­
mocracia. se exprime a.t.ravés de fór­
mulas multo simples .e muito escas­
sas. ESS'as fórmulas, a ri~or, são duas: 
f\ liberdade na investtdur!l. do Pode!' 
e a. liberdade ns. crítica ao Poder. 
De:>pe que o ·Poder se const-itua Jiw 
nement-e e desde que ao Poder não 
seja vedado fazer critica livre então 
~í estará o siE>telna democráÜco: e 
e~te. pode ser Ui o fo1·te, tão intervenM 
ctomsba, em uma pala.wa, tão ~ntiUw 
~~ai no sentido P.Conônü.:o. tão po­
SltlVST.I1ente antniberal, tão socialista, 
qu:Jnto qna.louer g·ovêrno totalil;árfo. 

Ee.o;a, a grande aouisic~o que fize~ 
mos com :'1 ex~riência da guen-a, es­
sa a R'1"3.nde força que nos alimenta, 
<:me n~ mantém na convida crença 
nos irleais democrátlc~: esse. SI". 
PrP-sident.e. o ~entido da perenidade 
nue nós. os democráticos. v.uardarrw" 
P.m facP. d:>. eventualidade. rl~. r:irr:nnt-:­
tó'\.ndalid~:~f\e dos t.t>:~.tos constit-ucionais. 

..,_ ê!P:S.· dentro dêles. com êles. não 
A importáncla abran3ente do Es· '"~OS 1'1t-ere<Js·zt f-i"'n!§o esta fundAmenht­

tado espelha-se nesse período, atJ:a~ Di"srJe one o P.-.d~r se constitua li~ 
vés de. tran.sformitçáo da estrutura f1er(lnr1P. na cnn<:tituicão dQ Poder. li~ 
dos textos consttucionn.is. As velhas hP.rclflfi~ na cdti~ll ~n Pode1·. Então. 
doutrinas antilibernis, porém, t.inha.m I o<: '1!'0f'~!'l.<:,..,~. o~ obiP.t.lv_os. n._ f_ôrca_. •_· a 
readquirido, pela elaboraç;io de al- .=>XtPns?:ry (IM f'l.to.~ rln ...,.m•Arnn r;(l!Ú:lu~ 
gumas individtmlidades possantes, l,pm-o:eo ,... .. .,.-!'~;,.,.,.,... ... '"'h~ com as nonas 
1una formação que, de cena. manci- J aspirações e desígllios. 

~uando· lemos o livi'o arlnürã.vel t1f' 
G1bson A Decttdéncitr rlf) Império Ro;.. 
m.a~o. vemos que a. falta de ca.IT3Ci· 
dade de resis~ncia rlaqneht t"StrUturn. 
militar. aParentemente gigr:.nt.e-.;ca, ern 
~. inexistkneta de 1.\11\ undf'r legal. â. 
mca.paddade d~ o Est'!.do resolver le­
galmente o problema da transmissHo 
?o poder. O fl.t?arrcimento ;;uct>r<Sivo rl~ 
Imperadores do Ori.ente ~ do Ociden­
te. de !mpel'adores bárb:l.ros. corrup­
~os. e loucos, tornava inesi'it.ivel o 
Impacto rla.qnelas iovens n:1~5es oue 
ign~rav~m a Histól"i.l, nto tl..'1ha.m or~ 
ranno:n.çao mi1itll-r, mas "rJos,(..uiam o ':')0-
deT' concentrado e fnncinnando. Püs­
teri_onnente. ês.<;cs exemplos foram re~ 
pehdos muitas vê~cs. 

A exp1'f!SS.io mais inr'fi~: .. 'ui":Ít'el rla. 
fra.que2"a ~a teoria nolirif'a 8 ~,"iétir.:a 
:- . sôbre este ass1mtn, ~Há.-,. muito 
ultimam'!nt~. tenho meàit-udo. Jicto C 
proc_umdo mfm1nat-Jllf'. C')m•ersando 
com1go m~smo com tôrla, ~ sinccrifh­
de - n. expret>_São mais indi:;cutívcl 
de.%a. fi•aque.""a e a imOO$Slblliônde de' 
estabelecer-se um Dl'ooesso áutomáti­
co, le!"~1. mttêntico de h·an,"mi~!io 
do poder. no momenb t'-111 qu~ rlet·r 
s~r transmitido. Os paíst:-c:: onde 1 
tlal!sfc·rên~ia CIO potler é 1m1_, n~rt1 , ... 
bac:~o nt;;c1onal, ondP. a .<~tir-;s.o:::!o dn 
goverr:-o e UJ:na cris,. gw~ ,·tJ:,2-h 8 n.".­
clonahd_ade até qt; rvnd~:Htlf'ntns. ,.frn 
Pf:lise~ r~at.uros P!!n rt p.-t,~ica -do 
.sistema tlemocrãtico, ~o p;isee q\ttl 
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nutrcha.m às ce~.:s para i.ím destino 1 concepção negativista (Duguit; .Teze 
.de tragédia, lama e sangue. . I e Kratbe) ou na concepçao plur'a.~ 

.. . . _ lista {Paul Boncour, Hcinrich e I.as-
A nossa Consütmçao F.·.cderal con- I ki>,. st 0 primado ·existencial de co­

l:1t_n as norm~s q~e <:ap_ac:üam o, ~un- -e:'tistência e do bem esta1· social não 
'!l~name_nto Otl.:$ mst!tu:ço~s pohtu:::~s, . se configÚra, em tôda a sua plena 
J.'!D sentido. d•,1 Lrans1eren!:1a automa- exisLência _ a liberdade. 
;.Icfl de podcl'. Estamos no momento 
crucial. e é co1n e.sLas palavras de 
advert~ncia. de apJ:ea:usho e de esPe­
r9nça. que falo ~o .senado e à Nação, 

·certo da impo!'tàncl<l. e da rei'Sonún• 
ei;t des~a trlbuna..· 

. Kritre ~c~· décimo terceiro e o décimo 
·qu:u1:.o ·aniversário do &õtatuto mag­
no de nossa Pátri~, nos somos res­
-pnnsável~ pelas manifestações da ma~ 
tut'ids=de política que e a crise da. 
trrhsferclncia- rto Poder; dentro da or­
dem, da~ eleiçÕilll e dos princípios ju~ 

...... ~:::ídiccs_r ·,J inf~l·mam a. sucessâ~em 
.noss.o F __ .;, Ou somo;; capazes de, 
::llnadurecidos, éftfrentar esta· crise e 
marchar com a Constituição elevan­
do-a, entii.o, aciltll,!_ da miserável con~ 
tllção de texto fl.scrito parã a condi­
t..ãO eterna çle símbolo n•acional da 
1:arantin. das libetdades brusileiras, ou, 
:9ela ·nossa divisão, pela nossa ambi­
~:ão, pela uossa fra-queza, pela& nos~ 
~~as COJ:T_upções, peb.s nossa.-=; paixões. 
pela nossa cegueira, pelo nosso ani­
'-!nilamento moraL Levaremos o .Pais 
a uma cri!ie sem precedentes não 
mais se configurará. no campo ~xclu~ 
slvo dos grupos governantes, mas se 
• ~~!;enderá às massas na.cío.rrais, ao_ po~ 
"To, numa tragédia sem precedentes 
! 1a História desta República. (Muito 
1,entf Muito bem! Palmas. O orador 

·-

(.' eumpr·imentado). 

Durante o discurso do Sr 
A;'jonso Arinos, o Sr. Cunha MellO 
deixa a P,1-:e:,-idéncia, assumindo-a 
o Sr. Fili!!.,to( MulU:r. 

O SR. PRESIDENTE: 

· Tem a palavra o nobre Senador 
Jefferson de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE ACÍUIAR: 
(LC o seguinte discurso) - Sr. Pre~ 

Zlidente, comemora-se o décimo ter ... 
cerro aniversário da promuJgacão da 
Constituição Federal, com a ~ mani­
festação das correntes politicas re-­
pre-sentadaS nesta casa do ·congresso 
-"i aciona!,,. na_ comunhão divinatória. 
t-tos que anseiam pelos postulados 
1aagnos da democracia, - igualda-de' e 
.liberdade. . 

O tema seria árido não fôra o con­
teúdo; que nele Se insere, na. con­
•'>ubstanclaçáo da própria existência 
do individuo na. 3ociedade, com o fo­
mento da~ regras da vida pela. árti~ 
cnJ.ação dos fatos n. exigir- a, eterna 
Cl.i.namizaçã-o do direito.. · 

O ensJtecimento do diploma Tessum~ 
bra. os princ1pios, · que o estruturam, 
na formulru;âo ·das @.tegorías de va~ 
lor resultantes das próprias contin .. 
gêneias· humanas e de~ !atores sOciais 
preponderantes, em determinado tem~ 
po e em certo território. 

·Ter-se-ia. por valiosa- a ·tnv:ocatória 
tle-teses e acúmulos culturais, que con-

"d .firmaram as. normas e marcarsm os 
_princtpios, caso se não desse maior e 
merecida êilfase a.o que é eterno -
a. libe1·dad~ t · . 

· Que adiantariam o estudo, u. Jnll• 
1lse e· o debate ·de tr;orias, .se a· viCia 
não se encontras:se vibrante, na des­

"figuraçâó _da inércia, em 'tôda' a sua 
plenitude, como elemento di.namizador 
de~ tôdas as atividades humanas e 
Melais? - · · · 

Qu~ se-ntido existiria na apl·ecia.çã.o 
da.s questões relacionadas com a so .. 

Na democracia._- regime conSt~tu­
cionll.l do povo ou, melhor, da, mai<~-· 
.ria, co:rn base na liberdade e na ig'u~l­
dade, se· p1·ocessa· a !integração' "e ga·· 
rantia ctas minorias,_ consoante l'ea-: 
!idade política, que· deflui~da vontade 
popular. · -

Acentuou João· Mallgabeira: ... 
"A democracia política eyol­

veu e já ,não é ex:c1usivrui1enté a 
ctelibex:ação da maioria, !?or tQ; 

dos os meios da palavra Uvrt". Por­
que o dommio da; maioria, em.:.. 
bora garantida por tóda.s as 11~ 
berd.actes inerent-es à .deliberação, 
pode ser, todavia, uma tonna de 
opressão'". <:' 

Stuart, Mill, d.9ndo r"ealce à con~ 
tradição· do princípio, fixara-; · 

"Se tôda a humahictade, menos 
um, fôsse de uma Opinião, nio 
estaria· a humanidade mais JUS·• 
tíficaàa. em reduzir ao ·silêncio 

· uu pel;8oa, ·do que esta, se tivesst: 
:fórça,. em taze:c calar o mw~do 
inteiro·•. 

l·Ias o desiderat-o social ou ·a pre~ · 
ceituação da norma nem semprt se 
atingem, no desengrazado e· descom­
passado fluir das realizações huma~ 
ua.s. Porém; marcados pelos Ideais d~ 
liberdade e igualdade, inseriu-se na 
realidade humana "a finalidade da 
justiça., que constitui a. idéia do ru..: 
reito - realização de mn ordenamen .. 
t-o existencial cujo conteú.do básico e 
a liberdade entre· os homens". 

Todavia, tôda ordem social tem 
em sí, -em conflito permanente, certa 
dose de justiça atritando com novo 
teor de justiça, que riela ·ainda ni:.e 
r;e incorporou, conforme observaçào 
procedente de Hauriou. Dai por que 
a justiça - incorporada ou não ao 
estado social - se encontra separa. 
fins e, muita.· vez, em oposição; A jw;~ 
da da ordem,· por incoincidêncifl. de 
tiça é ideal; a ordem é 1·ealidade con-
tingente. · · 
· Talvez·se apliquem os-versos de To~ 

bias -Barreto aos conceitos éxpendi· 
dos: ' 

"Anela. a sonhar uns mundos 
l ericantad~. 

E a querer mnas coisas impos­
(siveis". 

Ai estão as _nonna.s constitucliJ,:'lais, 
que presidéW: ao desenvolvimento nv.­
cional e resguardam_ os indivíduos da 
fôrça. falaz dos sôfregos e das arre~ 
metidas xirulentas dos· mcapazes. ·na 
selvagem exteriorizaçlio dos seus im~ 
pUlsos egoísticos. Sempré respeitaaos 
e permanentemente resguardados, 
marcaram na pf:'renidade de sua vi~ 
r;ênci~ como símOolo de glória eter­
na, ·o esfôrço cau~eloso dãqueles I emi­
Irentes hoinens-cg:e elaboraram o seu 
texto indestrutível. pela vontade li­
vre dos homens. 

Que a nossa homenagem, afinal, 
recaia. sõbre Os· constituinte:s que tom­
baram--na· liça. da Vida., glorificado.., 
na morte, e enalteça os vivos, que 
tl.inda lutam pela igualdade e .liber­
dade dos .homens, na. democracia, ue::;­
te pais de glórtas imperecíveis e de 
convições inabaláveis. (Muito be.ni.!" 
.Ll-!uito bem! Palmas) • 

O SR. PRESIDENTE: 

berania, na concepção teocrátlr::a (Sa- Terminada a parte <lo expcdientt::, 
lJsbury, Beauvais e Loyseau, S. Tomas _destJnada à comemoraçãõ da promnl-­
de Aquino) ou da.· valorização critica gaçãO da Constituição da República. 
da. doutrina teocrática (Leclerc, VU- tem a palavra o nobre Senador PalJ­
leneuve, Lema.ire). ou na concepçã.o lo Abreu, primeiro orador inscrito. 
soclo!óg!ca e democrática <Harrlou), O SR. PAULO ABREU:: 
ou. na- concepção jurídica (Laband, _sr.' Presidente, Srs. Senado!'es. re­
Jellinel'., Kelsen), ou. na._ .concepç!o· portâ-me, em discmsos anterior~. a 
dects1o.ntsta ra:ene e Sehmitt), ou na observações nó Velho lVIUlJdú, s. p:·ç-

I 
h lemas. da"~ propaganda e do subcon­
sumo dO calé, ialel sõbré tectttos; sô~ 
bre algodão, assuntos, como disse, 
sempre atuats. 

' HoJe, Sr. Presidente, ~escjo trazer 
ao con..'lt'cunento da casa mais um 
ctep01menw, que -~ne parfce oportuno. 

t.'rn Smgapura, vis1~e11 çl.emorada­
memc, as Lmeilsas plam,ações de se­
lingueuas, realizadas p~os ing.êses, 
cant muaas e sementes r como se sa­
l..le . lc.:vactas :por êle& da. nOssa Re-.. b1HO tUHé1<>Vll.(.;<l, : ·• I ; 
· São parques ae U!Ua v~stidâo imen­

sa, anue Hl!aln, multo atco, ·a termLa. 
e a. expenenc1a, atravé~ de métodos 
ctcntuu:os e moaernissm10s .. 

De:>de m ll.rto, Srs. Se~auo.res, como 
rungu~;:m. uescon.t1ece, peraernos, para 
aque1as -zona.s, Sumatra,! Cellão, .Hor­
neus, .'::)inga.pura, a pnníazu\ da pru­
auçuo· cta goma elástica, embora, no 
Bra.s11, as arvores sejamjnativas e sil­
"estl·es, espa.J.tlad~, desorcteuameme, 
em arev.s 1mensas, de zhilhões· e nu~ 
llióes. , 1 

Lá. Srs. Senadores, planta-se se:m 
BOiw,:Ew de continUldu.d.e. Aduba~se 
p,, t.erra . .Pro<:ooe-Be- a ~eç'íw ae se~ 
mentes e ex:penmema~~e enxertos. 

·«esultad.o. Arrebatatam~nos os 
metcados. ·Baratearam ~ proo.uçáo. A 
pteponaentncüt· aos mercactos o.nen~ 
cais de produção se m'antém firme, 
-crescendo, de ano para I ano, enquan­
to nós, segundo as estat1stica.s que to­
cios connecem, ·não pro~ltlzimos, nem 
Jlara.· o const~mo interno, ·sendo ooü~ 
gados a Importar borrkha inclu~svtJ 
'-ls.que·.a. procedênci~. Para suprrr a 
inaastna gomli'era. EnOrmes dispên­
ctlos de Givtsas, por hos.sa proprm 
culpa. 1 · 

.to.;sta, St'. Presidente. a dolorosa si~ 
tuaçao de um .PaiS, quelera o líder ua 
produção da. borracna. Sôrnente, ha 
pouco~ anos. começamos a tratar do 
Bssunto, í:om a criaç~o de parques 
em São Paulo, Bahia, "\Pernamnuco c 
outras zonas da,_ Pais, porem em e;­
calas mcipientes e pouCo. objetivas. 

pois, outra intenção senão essa de se1 
útil, à minha maneil·a, às atividade: 
da casa · onde me cabe a honra dt 
ter lugar, como representante do po­
vo paulista. 

Sr. Presidente,· qut:ro ainda encami­
nhar para que conste dos Anais. do 
Senado o apêlo que acabo de rece· 
ber, da Federação elos Empregado~ 
do Comércio de São Paulo; sôbre <i 
qual, desta tribuna, tecere1 alguns co· 
mentãrios. 
. Sr. Presidente, Senhores Senadores, 
ninguém ignora o estado lamentável 
a que cneguu a nossa l-'revidencia so~ 
ciat, a tal, ponto que os Institutos se· 
acham, praticamente, em estado de 
falência. 

.Falar sôbre ês:le assunto, jú. t-orna­
do sectiço, c. um vcrdaaeu·o UUlSIIlo, 
ta.a.s as macaoa VelS oconenc1as, ae 
tõoa natureza,-que levantam acusa­
ções, Protestos, queiXas exa'3peractas -­
num coro infindável, que vem de tó~ 
da parte. · 

Doentes não são atendidos, ;>etl.5ões 
não sao pagas, aposenU\c.tm:.LW:a 1-~~r­
aaa.as, pt·ocesso.s mUltJ.ploo. dormem no 
esquecunento, não se fazem os rea­
justamentos de benefíciO$ de~emli· 
aos em 1e1, reclamações angw:itlosas. 
nào se ouvem, enfim, wna série de 
tatos que tornaram nosso SIStema i>re-­
vldencJ.ârio uma inutilidade, àss.im 
transrormadolem clor de cabeça ete1~ 
na. dos nossos governantes. os cla­
mores sÜigem de todos- os pontos da 
PaLS. As vozes recrirnma.tól'ias se er­
guem de todos os lactos. 

Agora mesmo, Sr. Pres.<dente, estou 
-rcceoe::ndo oficio do Sr. Antônio Jose 
Fava, presidente" da Fecteraçao ao:-. 
Empregados no Comercio de São Pau~ 
lo, solicitando meu apoio .para o me-­
Ulor.ial que essa prestigio,:;a entidade 
dirigiu ao Sr. Presidente da RepUbli­
ca, -rec.1.amando conti·a as condições 
precar.Issimas do Ho.r.pitru e Anlbu­
Latório cto Instituto dos C0111erclários 
na. cap?.tal paulista. 

Vendo, Sr. ·Presidente, as planta- Diz G.qUêle meu conterrâneo, em·. 
rões de SiJ1bapu(a, sott•i como bra- seu aludldo ufí.c1ó: •·os seguraaos do 
.:deiro, a.::; decepções qmf ninguêm, pa- L../iPU, nesta Uapital, acham-Sl: f(::· 
trinta, deixaria de selll·ir. Ali e'Stava, voltàaos contra a preciria: situação 
à. minlla frente, o produto das semen- Hn que .se encontram .o .H.osp.tt.a.J. e 
tes ·e mudas levadas, \da Amazônia, Amowatório da ·autarquia. Esse res­
.pelos ingU~ses. sentimento contido pod~rá ec.iodu em 

Desejo, em tace dessa liçã.o t.âo do- acontecimentoS dos mais sénos t: ~ra-­
lorosa, ch"amar a atcmcl.o dos homens ves, se medictas não forem pratu~actru. 
1·e;ponsave-J.s, .para os ~!Outros prOdu- com urg:ência, no sentido de reparar 
tos ·cte no_:;sa escala de! produção, cu'.:. as mumera.s t~lhas que assoberbam 
mo o caie, a cana de açucar e ca~ aqueles serViços"'. E rnais adiante, 
cau, sendo de notar ql\e, o da Bahia; frisa o Sr. Antônio Jose Fav.a: ''.Av 
é con":üderado o melhorjdo mundo.-ob- €ntregannos o assumo à. consideração 
tendo altas cotações no mercado m~ de v. Ex.=~o, anima .. nos a convicção de 
ternacwnal. f · qtu:l, pessoalmente ou pela tribnna po-

I:rtcrement-t\r a pr9dução rl.C&ses deremos. verificar o honroso apoio 
produtos, mvad.ir e süprir todos oo ct.isp:msado a êsse ~ov'...mento, o qual 
mercados do mundo, B.ntm:r -que cvm certamente set~á ponderável pal'a a 
êles se repitam outra f'Singapura" feliz soluç-ão dêsse,s angustiantes pro~ 

· Se. acontecer, com antros produtoS biemas''. · 
nossos, o que sucedeu cbm a oorraclla, . Efetivamente, Sr. Presidente1 p;::lo 
onde irá êste infeliz P4is? · ~ que se contém no memorial ·enviado 

A verdade é que aque~a.8 zonas, Sr. pela- .F'ecteração ao Sr., Presidente da· 
Presidente-, hoje, \i.v~m qua..<:e que. Repúblic~. são aUgustiantes os tat-oJ:i. 
exclusivamente, da borrach,<~., que ex~ narrados. 
portam para todo o thunda. Convêm, de passagem, assinalar. que 

Visitei ainda: nações/ de popUlações o Estacto de São Paulo é o g1·ar.tie 
considerâveis. às quais, apenas, ·por contribumte da Previdénciu. Social a. 
precon~eitos doutrinários que devem qual ali a.rrecada mais de um tE:Í-ço 
sE:1' superados. não vendemos nem Utna· da!l contribuições que lhe cabem, "P.lü · 
saca de Café, nem quâJQuer outr·o~de todo o Pais. 
nossos pL'Odntos de spbsístencia.; •m · o m~morial a que me refiro _apon.: 
mesmo, manufaturados. · t.u. as falhas técllicas, ,ns d~ficienciui--

A verdade é que zvng-ut.m poctera adtnllilstrativa.s, as omis5ões propu~iw 
evitar que outros paises, em pleno de- tadas. os erros couscientes que ítnpe-· 
s·envolvimento e bu~'ndo sua auto- eam naquelE:S nusocômio.::;. 
suficiência., se atirem a cUltivm·, ci-
entificamente, outrol-i produtos. '(lU<' Médicos em numero insuficiente -
são o sustentáculo de bossa ecououúa. acentua. a Federação - · àuxilial'e& 
cowo f.i~era.n1 com a porrachu.. menos delicados para com as parte:-., 

Sr. Pn~sidente •. srs.[Senadm·es, te- ~uséncia de confôrto aos pastulante<;, 
nho -procunuto trr.nsmitir 'à Ct,sa.l aemora cte meses e mese~ para que 
at.rr.vés de depoimentOs ligeiros, jm- estes sej~1.m at-endlctos, em, um s-m1~ 
pn-sõc-:.:; dos paíse-s -Q.ue visitei l~m ples rccC"üuário; verbaS cada vez mais 
t'ecente viagem partic\tla-r. Essas úb· I exíguas. enquanto cl·e~:~ce o volume de 
s.et·va':'ões no campo dt minha: exp1~r!· necessitados, cada vez mais; doentes 

.ência. ccmo industriu.'l .·e observador, j pràticamente abandonados à- sua- pró~ 
qnt• entrego ao exnm~ de meus Hus- 1 -prla :.arte, cmlt.ü1uas falhas -dos ser­
tl"c:-.s e dír;·nos pares.· Não n1e ·-al'Jma, vldmes aos serviços, amblente·dG baJ. ' - -

I 
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búrd.ia, ínst.alaçõé".s acanhadas, apure- bôlsas· escolares e cooperação técnica 
lhan1ento- obsoleto e, em parte, sem a entidades govc.mnm~ntais latino .. 
tunciona.mento; .salas e quartos, tn· americanas. 
tennarias e corredores que não com· § 59 Dentro de 120 (cento e vinte) 
portam, num mínimo de con:tôrto, os dias, contados da publicação desta. 
que os procW'ani, enfim, uma situa- Lei, o Presidente da República bai­
ção deplorável de anarquia e desca- ~arã, por decreto, o Regimento da. 

Pal'ágrafo único. Dentro em 120 
dias o Poder Executivo encaminhará 
Mensagem, propondo tôdas :;,s medidas 
·necessárias. à efet1vaçfro -do disposto 
neste artigo". 

Justi/lcação 
;so. IncrivCl, mas, real. Bscola. o qual, respeitadas as exigên- A Faculdade de Medicina da Parai-

Uma vtsita dos homens responsáveis elas rnüüm~s da legislação feólral do ba., autoriZAda a funcionar pe1o de .. 
pel11. Previdência àquele local 08 dei- E!nSlno. incluirã as recomendações ereto n\1 30.212, de 27 de novembro do 
.xaria amargurados, senão revoltados.. constantes do Parecer n9 468, de 3 de 1951, e reconhecida pelo decreto nú~ 

Tudo isto 0 memorial endereçndo dezembro de 1956, do Conselho Nacio· mero 38.011, de 5 de outubro de 1955, 
ao Chefe da Nação descreve mluu~ na.l de Educação, pertinente à. Escola sediada·em prédios próprios, vem pre~ 
ciosaJnente, citando números. cstattJs~ Naciona1 de C~ncins Estatísticas. enchendo grave lacuna, que de hâ 
ticus c dados outros, esclarecedores ~ 69 Enquanto não fôr paixado o muito se fazia sehtir na regjão. Vem 
dessa triste falência. Há um ponto, decreto a que se refere o parágrafo ela prestandq notáveis serviços em 
nesse documento, que n.ão posso dei~ antelior, a Escola contínuará a regu. todos os setores da mediciJ;ní, 'mercê 
xar de salitntar. E' quando afirma. lar-se pelo seu atual regimento da alta qualidade de seu c0rpo docen-
que há 214 funcionárioo que recebem, Justijicacão te, enriquecida par notável~ profes~ 
em dia, seus ve~1cimcntos, !:;em tra- sôres estrangeiros contratados cspe-
balhar, sem ir KO menos à- rep~rti~ Não se torna aconselhável. no in te- cialmente, que ali encontrs.rn instala~ 
ção, náo' pe .sabendo, à.té, quem ::ãa r&se do ensmo. que u~~ Facui~d~. ções adequadas. A prôpria Admin?s­
nern onde anda! cte _ t.amanhas responsab111dades tec~· ·tração pública federal tem isso reco-

A. v1sta. do exposto, q\\ero. desta tri- co-clel_ltifi~~s, como a :&:;cola Nac1o- nhecido, com a constante entrega de 
buna, :;olidarizar-me com ·os c"omer· nal de C1en~i::s Est~tfsElca_s, pru·m'l- auxílios, os quais, se estimáveis. er.tão 
ciá.rios paulistas, através da sua Pe- neea na condiçao. de orgao.n~tegrante agora contrata novos profissionais es­
deraçâo, nesse protesto justo, exptes-J de n~a ~utarqma 4e ObJetivos nua cessidades de uma escola médica,· que 
:;o no me~norÜlL ao eminente Sr. Ju:s· educa:Cionazs. · tão bem se }:lrojeta .no e~nário cienti­
celino Kubitsc:hek, para ~cuja_ alt&. ~u- Essa condição ainda per&i.ste, em fico. Para agravar esta situação, o 
toridadc apelam, em tao vwos ter· virtud ede um dispositivo le""al constante encarecimento ãas utilida­
mos f'spe:l'ançosos de ser ~,tendidos. (Art. 209 do Decreto n9 24~609, de des indispensáveis vem cou~ribuindo-

Irormulo, afina.l, tamb\m, Ineu apê- 6 de julllo de 1934). estabelecido hã fortemente, lnodo a perlclitar o nivel 
lo a s. Ex.?<, uo Ministro do Traba- 25 anos, pràticarnente, e hoje con<::J... eru que se coloca. 
lho e ~o Pres1dente do In::;tituto üO.."- derado obsoleto e, me:::mo, inconve!li- Em que pese tais vicissitndes. a e;;. 
Comerciários no !;entidu de ouvh·em ente:.- coln, ''alendo-Ee do sacrifício· e da 
as sent-idas e veementes queixas· órt- Atransft;rência para o Ministêno renúncia d_e· sem professôres, ainda 
queles laboriosos -e anbniinos conrri- da . Educaçao ~e C~tura representa, ngora contrata novos profissionais ex~ 
buintes e fatores abnegados do de&en- as.stnl, a .!ioluçaq mats acertada, por- trangeitos, professôres renomados. na 
volvimento de nossa economia I que: Itália e nos Estados Unidos, {Jl!c a ela 

· . . · . al sítun a Escola adequadamente preocupa sempre a qual!d.'1dc do cn~ 
l!:r~ o que tmh~ a· d1zer. tM1uto ~ob .o oonto de vista 5écnico-admin1sn l sino. 

bem.). trativo: · servida. por matdcula nbundante, 
o JR. PR:2SID.ENTE: h1 não advem, dai, qualquer a.u~ -alunos originnrios de todos os Estados 

mep~o de à'-"pesas para Os cofres pu- do Nordeste e do Norte do País, ele há 
blicos: a Escola continuará a man- muito deixou d·! l3er um cAntro de es­
ter-~e. como até aquf. com os recur- . t.udo~ local para o ser de caráter re·· 
sos que lhe são concedidos, especifi· gional, servindo imensa área do t.er-

!>uss~ -se à­

ORDEM DO DIA 

1Jiscus.'l.tio U.nica elo Projefo de, camente. cada anu, pelo or~'an1ento ritório n~tcíonal, para orgulho da Me-
[.d da Câmara WJ 105, de 1958,! fede~.!: . dicina pátria. 
Ql1C cr~a o CNrso de Arauitetura e 

1 .~' A ~scola poderá r~aliztlt ~t.ran- Sala das sessões. em 18 't'ic setem-
Urba!ll.smo m.t. Es?ola .de Engc .. qmlr:tmen~e ~ua ob~·a de f?rmacao àe bro de 1959. _ João Armàa _ Fran-
1~~wna da Um.verstdade do ~ara- l?e.ss~l tecmco e: bem a~sun. de re•t ... r.üco Gallotti _ flUi Palmeira _ 
na. tendo pareceres /avoravets. lizaç?o de P~<>qmsas: a salvo de __ nu. [ 11-fouráo Vieira _ cunha Mello. 
soh os ns. 314. de 1958 P. 12Õ· tuafioes adnumstratJvas. ou pobtiCP3, · 
4713. 4.•iT e 47S, de 1959. da.s co- coutim~entes à~ autarctulas. 
mis8óes de: Con.:stituição e Justl- A inclusão da Escola na Diret?ri:l 
ca. Educação e Cultura. Se11'i-ÇO do Ensino Superior - com a autono-

EMENDA N9 ·3 

Acrcscerú~-se: 

. Públi(.'O Civil,· e FinatH;as. mia aue a lei c~nfere às faculdades Art. Yica. criada- a. Faculdade de 
, ísoladas ou às universidades -. obe-· Medicina. de Santa Catarina., com sede 

O SR. PRESIDENT-E: dece a órienta'::ão que vem sendo "-e~ em FlOrianópolis, integrada. no Minis-
Sõbre !.1. mesa emendao que vrw .õ'!l" r.uiU.a Wtimamente. Diversos estnbe--· têrio d~ Educação e Cultm·a - Dire-

lidas. lecimentoo de ensino superior se en- toria do Ensino Supexior. 
contrall'l nesta ~tuação, conforme lei; Parágrafo únko. Dentro de 12& dias 

!=iã.o lidns as seguintes emen- · elaboradas. p~lo Congresso. . . o Poder Executivo JWv:iari. Mevsagem 
da::o: C_omo inst~tuto isolndo. ofiCial. de' :10 Poder Lez_islativo, propondo R.'! 

EMENnA N-9 1 ei.tstno supenor, a Escola na contw.- medld2"S n~ua a execução do disposto 
mída.de do Parecer n"' 46a, de de?..em- neste artigo. -: 

tuclna-se, como Art. ·59 ·P.:fetu"' bro de 19.56, do conselho Nacional dd 
ando-~e ns d."!çO~Tentes roodificaçOe:'> Educ~wão, parecer êsse que. se anexa 
no atual Art. 59 (que passa a ·Artigt) ·à presente· emenda. - articular-se-à 
6'1) e s~bseqüente:;, ? seguinte: Í c~m1 a Univel'sidad-e do Brasil, ~:m.t'J. 

Justificação 
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!I. Os auxiliares de ensino e mals 
servidores, na forma da Lei n.9 2.40:-1, 
de 13 de janeiro de -19-55, contando-$;tt 
o tempo de serviço para todos os efei­
tos do art. 192 da Constituição Fc.­
crerru. 

y 1.~. Para os e!eit-os dêste a1·tigo 
os estabelecimt-ntos, de que trata 
esta 1ei apresenta.rão ao Mini.<;-tério 
da Educaçãp e Qultura a. relação do,, 
Professores e servidores, especifican­
do, acérca tie cada um, a forma de 
investidura. dns seí·viços que desem­
~nham e data da nomeação ou ad­
missão, 

§ 25'. Os professores não a.d.mitido!"­
em caráter efetivo, na forma da. le­
gtsla"ção tecieral do eÜsino superior, 
poderão ser aproveitados interinn­
mente pelo prazo de 3 ttrês) anos. 

§ 3.9. Pelo prazo de 3 (três) anns 
é assegurado o lecionamento dn:-l 
atuais disciplinas, excedente~; das Cá· 
tedras criadas nesta lei, por profes­
sores interinos. 

§ 45'. Qualque1· desdobramento do 
atual curr-ículo deverá prever a agre­
gação da nova disciplina a urna C:\ .. 
tedra. 

§ 5.~. Serão expedidos pelas àutor .. 
da.des competentes os Utulos de no­
meai1ão decorrentes do a.proveitamen~ 
to determinado nêste a~·Ugo. 

JUstificaUva 

!Ao projeto em referência. foram 
apresentadas emendas fede"Laliza-ndo 
vários estabele<;imentos de ensino su~ 
perlor. 

Para que essa federalízação se torn~ 
efetiva é indispensável que desde logo 
fiquem e.~tabelecidas as condições em 
q)le se dará, o aproveitamento do pe.c;­
soal docente e dos auxiliares admi­
nistrativos. 

t o que tem ocorrido em todos o~ 
casos de federalização até agora vo ... 
todos pelo Congresso Nacional, pois 
não é adm.isSivel federnlizar essa F'a~ 
culdade ~em que Mns professu..·es e. 
funcionários se.lam integrados no qua­
dro do pessoal da Unlâa, 

Atendendo a essas nec~s"sfda.d.es f! 
que se oferece a presente emenda. a 
qual nada mais faz do que r~rodU'l.ir 
preceitos de diplomas legislativos, jn 
transformadoS em lel, com objetivos 
idént1cos. 

Sala das sessões, em 18 de se tem­
bro de 1959. - Freitas Caffalcantt. 
- A.rgemlro de Fiquetr-eilo. - Joãa 
lfilla.sbôae, - Cunha J,fello. - R1'Y 
Palmeira. 

O SR. PRESIDENTE: 

A3 duas emendas de eutoría. do 
nob'..~e Senador Francisco aallotti df.­
pen<!em de tlPoiamento. 

Os srs-, 5enadort:!s que as a!)oiam, 
queiram permanecer sentados. (Pau.saJ 

:E-=;tão npoladas. · 
'As demais enrend::u; indf1)endem dt, 

apoiamento, pois contam com número 
suficiente de as.sinatun\s, 

O SR. PR"&SIDENTE: 

Art. o'' E' transfcnda para o .U·tt·l a efetuação de pesquisas . cientific'l.S 
nistêrio da Educ:w:.o ~ e (..~llfura · ~ ou reallx~wão de-· análises técnic.Es 
r- · ' · ~ · - '"' ' que interessarem ã. Medicina, à En­
a Escola Técnica de Com2rçio que U1t ::;enharia. à F1sic3, à. Economia etc. 
t:' ·--·-·"· ... .....:.--"<t -1.Hh ....... ~ .. , ..... _ .._,~..__,_1. i Releva notar que~ Escola Nacional 
elas Es~atistic!ls. · or:1 in-c.egrada l•) i de· Ciências E-statísticas - atr-avés 
InsLituto. Brasileiro de Geografia e I de compromissos assumídos com a 
f!!statistica. · Junta de Assistência T~cnica - },.fi. 
.. s 1'-' Pica revo~ado o Art. 20? dO' nist\lrio das Relações Exteriores. 

Decret,o nt? 24.009, de ~ de julho 1lC' :rnstituto Intcramericano de Estatis· 

Florianópo-lis, atualmente cont cêrca 
de cem mi1 habitantes, já "J~Ossui Fa­
culdade de Direito, - de Fa.rmáaia, -
de· Qdont JlOgil:l., e de· .Filosofia, e s,. 
ptepara If ... ':ra a criação da Faculdade 
de Engenhll-ria. A mocidade do Esta­
do de Sart~a Catat"ina luta emm.ne­
mente parhj o:s estuds superiores.· em 
reJação à Mt>dicina e Engenharia. A Em discussão o projeto e .as emeu~ 
ctiação da· Faculdade de Medicina -das. (Pausa)· 
não po~e e n~a deve ser adütC!a .. E Não havendo qnenr faça. uso da p~ ~ 
ao GOVer~o Federal cab~, sem junda., lavra, encerro a.· discussão, (Pamct) . 

...,_ 

• ú34. na parte que atribui ao In~itit.tl"' tjca, F'AO. UNESCO e outros organis­
ta BrMileiro de Geografia e ·JTIStatfst:- mos internacionaii'i vem, desde 
ca a responsabilidade de ?lanter em·- 1055, cooperando com as nações lati­
ttos superiores U.c EstatístiCa. no-americanas, na formação de técnl.-

tal atendimento. E' o que propotnos, Encenada. 
certos da sua aprovação. o projeto volta às Comissões de( 

Sa~a da~ &ssões, em 18 de set'!m- Constituição e~ J~5;t1ça, _de{ Eduaaçãr 
bro rie 195'9. _ se-nador Francisco e Cultura, de ..,etvtço Públ.co civil é 
Gallotti. de l't:l.nanças,. para que se pronunciem 

~ s~' A trans!erênda de que trati~ cos de Estatistica de Qlle elas care­
êl'>te artigo inclui os b:-'US móveis e 1

• cem. ~o;;ses comp~omb;sos devem sBT 
iluóveis. da Escola.: as dotações orqa· j mantidos, porque fazem parte do 
mentánas especif1cus - ora. consllr- plano de. assistência tt~cnica, a que o EM:E"NDA }il.t? 4 
n~d~s à Fsco!a·. como subum~ac\e· do Bra.~;;il se obrif'"0\.1. e porque aincla Acrescente-se orule conviel'; 
Instiütto B:a:·alel~o de_ q~og'tafla !3 E::=.- dão singular projc~ão à cultura n::~.. . . 
tatistica - as dt.s'\)omblhd.ades fnmn~ cioual. Art. Ê ~segl.!ut?-o o aprovelt..'\m.e~-
ceirDs de fundo patrimonais f>, beln .Sala das S-ewúes. em 18 de setem·· tp no serv1ç~ pu?llco federal, a partir 
assim, os quadros. e ta!Jelus de pes- bro de 1059. _ r.rane~sca QaUolt-1, f <!a. pubUcaç<l'? <,esta lei, do Pessoal 
:m~>.l. E!.lENDA N'~ 2 nos e:;tabelcclmentos ora tecterali:ro.-

§ ;w A.·Escob Nacional de Ci~ncic.S I dos, nas seguintes condições: 
Estntí:;tic2.S cvntinuarâ. a t~ dot.açao AcrêsC~nte-l)e: T. \Os pL'ofeseores cated'tt\ticos, no 
e.'lpectfica na m·ç!unento ·dl:l. Unlft.Q "Art. E' tornflda. est9.h~1eclmento 9uMro~ PermRmmte do M5nistkT1o d-a 

sObre as· emendas .de plenit.~io, 
Dlscus-sâo única do projeto de 

ResoluqãO 1l.~ 18, d-e 1959' ((r.pre­
sentado pela Com.is~ão Direto'l'a-, 
que -revalitla, por 2 anos, o pra.'"'-o 
de VigénCia do COi"'tCU1'SO de A·~­
sesSO'r Lt(JÍslati1JO - Sl!tor Eco­
nmnia, tendo parece'~', sob n.ll 483. 
de 1959. da Comisstio de Cowd~­
tuiçáo e Ju~tiça, tavcrrd~'el. ccr;Jl. 
a. emenda. vue oter-ece (1-C). 

O SR. PRESIDENTE: § 4"' São mantidOii os comprom.is,.,(JS fedeml -de ensino a-. !"acuidade de Ye-
1 
Educaçc~o e Culturs,, contando .. se o 

j-;\ existentes. com organizações ofi- dicina. ,da ·Paraíba, .integrada-na. Dir-e~ tempo de serv~o para efeito de d~s-
. e!ais de·- ámbtto tntem2..cíonai. -gru-a a , torin. do' Ensino· superior do Miniat.é· ponil>ili-d~dl:l. -aposentadol'ia· e {{l:ati.fi .. 1 Sôbre a mesa. 

conce:isão, por parte da Escola, ue rio da .Bctucação t Cultm:a. I cação çie nlaglst.ér:to. I vai ·Jtr Uifo. 
requerirro~nLo 

---..-----
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J:t Hdó e1 "ap-~·ova.do o -set'tillt!1: Ent.ret.anto_ ca~e escl9.reéer, e com:; I ~ d~ s~r1:iço PúQZico CiVU, favo- :Mendes & Cia. Ltda., para con.strtt.c~~ 
, : - · · _ r.:g \ de"ida vênia, qne o · p;.-ojeto pl"e\·e o r~.ve1 · ;<~J ·Pro.ieto e #,o:; emendàs ns. l çã;o de uma linha. de dutos em pro.'i-

ReqUenmentO n~ 3_ 24; _d(;. ·19~ I enl::iO de .. m·eus.agem .. Pfe-~.'.·cicn.cial U.ü a- 7 c ~e .a 20j ~Hi.~ 27< 2!'!. :=l3, :w e 3!~; seguimemo, Dara ·cabo.<:; telegráficOs~ 
.A • . ') 1 t n 1 Congresso NuCionnl. P\lra cri~çáo do.<> I r.outi'ário ~~$ qe n.<;. l 28, ~O u 32, 34, no refúgio êeui:rai d~ Avenida Brasil.--· 

.Nos. Lrnws dos arts~- 21 ... , e r ' mú••JGS de pmfessor c~t~dráüeo dC'- a, 37 e;!!:! u. 42; ofei·ecet1do·:mbemen. desde a Caixa de• VisitaR n9 85 nl\~ 
~ 2'14: letra _b, -do .Regtmel!to -Ir:_terno,, ,;1-.[etodologiá da Hi:':tória'·. ·1 da it- P-mcnda n<:> 8, hprcsentar-.do no~ conflu~ndtl, da Avenida Fran('isco :st ... 
:equeno udm.mento da dtscussao -do\ . , ,,r,• erl •11rr.,.,- d" ns •.;1. ')r.:. . Ih t' c· " 9, o - d · · 1 - o 18 ., 19,9 A d . · · · -,- -.,,, - 1c ...... , " ·1 ~ t~ .... l, cn. o n ·t; a a1x~ n- 11, 
"ro~eto _ ~ Reso ~çao n.- .f: -u.e u , • m:nen a. Y1sa c~rngn· a mcoust:_ 11- _ tle }~.<;(nó·o aos ProbleíJW.& da.,~; 
-.. fm1 o e· ser felta na. sess"'0 de 2.4, cionaliciade apo1.1t:a.oa, dando p~ra est-e I s,;c;.·c'" .;0 ln_o-der;te. (Cot. 1,..,r: 0 ID·]}e NQ 110-~.3 ...:._ Aprovu.. o' contrat-o fie., 
.. o 11' I ,- '01'0 do ' 10 fil't 2''. / . I· " ' ' . ' n ,,,,.... s ~ 1 b 1 17 d b '1 d 1947 t "-O c rre ce. IIH .J re v.•;.to' . .. .. dt~U. fal.'onn>el ao p·rojeto, a·~ em~m- e rnco em e a n e 'en_re: 

Sala d;;;; sess.ões. e_p~ HH"I-59. - 1 ,,;:rua dns Sessoe.-:, em. ltl de :.:~tÀmbJ·c tias ns. 1 <l- 7 e ~ a 25. 30, ·3;~, 36, t 0. Ministério da. A~ricultura e Fran .. 
Uma Tei.reu·a. ~- • · j de 95t:. - Dt·asílio Celesti'tw. i <\· oubememb i::' eri1enda n<;t 8, e con- étsoo Moreno da Sllva e. s~ 1nulher 

· ( '"' Gnírio à, d~, 11~ .n I :-~~. 34, 35 a 42

1 

~Ita't:.t no Cnr~nn cl~ Oliveira, pant 
O sR. PRESIDENTE_: ·O SR._... PRE;o)JUENTE: ~1 e npt·P.sNltanao no~a,r.; cmenct11 ,., sob fn~H de irngaçao u~ncola na sua pro• 

. , i;m dis.:us.'>~'u p~clnnmar 0 JH'OJeto <1:::. 2G a 29, ~ 1. pnedade, den~n~u~u\d3 "Peni;a", st-
0 prolen_,, dt• neôrdo eolll a ~provs ~ , e a emtnd.t CP.Il'S.I 1 . • N;10 h.wen<lo 1 . _ clr 1,, , 1 u.u,o·~. f.\vm :1,vel ~ 11 ploJe- , tuada no ~-ruuc1pto , ~r. Iguat,~, E..o:;ta-_ 

çúo do requei·imento. sai da Ot(tí'm do rqPém fr~ça 11~0 dr, p~ltl.\Ht. enceno :.r
1
ro,e us 1nr&nda:-> n:;. 1 .•. ) a ·i. 9 a 15,

1

do do Cear,\, uos tennos do"" _Decre 
Dia~ pa1·a vollar n::t tie-ssk:J ctr 24 do Ül"'Cll.;;sã.o (Prm~a). Enc 81 rad,L 1~ a ~-9. 3r :w, .J.O el4'2 e .t_r.ubemen- to~-le1s :r;~- ~.'198. ~e !-} de ~gosw de 
l!orreute. . ~ l,m 11 " o: cunttárw às ttnendã.--; ns. 2, 19 .. Q c 3 7fL, de .lO de ou, t:bro de 

Primeira di:JC11-.'!SÜO (com ctJJI cewc,ío' 0 . p~rOJei~~ Volta a Cot?h;S~O dt• Co:ls~ ;il, 32, :H, ,)5, 37 :f 4-2: oferecendo 1941. 
preiim~r:at ila cónttituefonalidad:~. nos i htuu;_no .~ J, 1~tiçu, p~l,\ dq~le ,;;"e.- -~-o~ su!Jemeud~:; a<; de llf;. lü e 17. t pro~\ N? 14-:14 - Mantém a deci.r.:::i_o da 
lt~rmo$ é o ar·~. 26:1 do Regimento ln-

1

1 IHIIH.ae ·Sobl·e a emen a e P~ynatlo. - p~mclu no·:ras emendas sub ru;, 3-ü a ';I'ri.bunal de Contas den.ega.t-ória.s do 
tento) 'do PrOJ:J;to de Let. ela Scm11!o O SR. PUES1DENTE; :J~-;---- • • . , • I , . reg-istro n,o contrat-o celebt·ado entre. 
rz~ 22. de .1955 (d-f':. anforia d.u. Senadm · _ _ ProJ.-:tos lllC!Uidos na, Ordem •,1ll UH\· o Ministério da. Agricultura e a fil·~-
Juracy Jlagatlu.es•, 1me cdalt caitr:tl."a I .Em. f<.:.ce da .. apl:esentaQDO_da emen- da- ,sc,~_sf~o de _21-9-lp5~. a fim 'te queima. Inn:los C:1.ioso e Almendra pam 
d;~ •·Met.odo'o. ma ctn. HL..~tória'', tendo I~~:· .que :1.. lte!a ~ll':"!~mnem~ln~_:~te ~ o p .. ~nuno delibere:.~~ devem ter __ pr~~- fm·necimento de m:üeriais de irrigil­
Parecer n'-) 44.:\ d.r: 1959,.c!n- comis.~tio 9L?Jcto, a ~'~.esa lel.Ha H, ~l.tte~r.~ -~4 ~e~n~~mcnro._ lHegnnenb. arti~'fJ 323. ç-2o. 
ele Con;11t"tu~.-·6n e Ju~tiea, pela incons- '?Hlem a? l?I~ e a tet~ete .l eo:mssao ~ ~--'. . . . I 
titttdonalido(u·. e • t:c Consbtimçao e JU.<;tlça. 2 _ ___.. Pl,W.TE"IOS nr: m;cr:.CTO LE(;ISLA- . N{l 40-!'i4 - Mantém a dücisão de 

I EHta_ e.<;gotad~l 11 ma.1úd:l da O:d-:!m 'L'l\.·o: • 1 .rribunal de Contas denegatórias ·ao 
O SR .. PP. .. ESID.ElfTE: dC"• Dla. . . N':'- 83~4fl - 1_)-i~p~r~ f/Jbre a convo-. re~ist.ro ao tênue" de cOntrato de com .. 

Ôb Val, "er , _ . _ _ , ChÇ~lO extraordm~\na _ do CongresSo pl'a. e 'lenda celebrado entre o Ser r S re a me:>à er::teudn qm· " N- 1 . -'~ . -1 rp 1 1 - d p "im" · da ·u -- v llcla. ) ao ln. ora~lor. m:=:çrt o._ , ausa . Naciotw.l. Ytço o · ftt..r' omo mn.o e e• 

I 
N3.tia m:üs nanmd1.1 que tratar, YOU ·N~' 33-50 _ AtJl'O~à.· 0 acôrdo sObre t=ônica Carlini e outros, para) efett• 

E lida e apoí::!da a seyninte encerrar a. sesslw. Designo para a da Privilégios de Imui:lidades de. Or,ga- vação .da desapropriaçfco d~ áreas, 
Ei\:IENDA N'! 1 !)tú~im.a· segunctn::feira· a :s~guinte nizuçiio dos Esta-doS ~\mcricanos, fir. com benfeítori:)S, situ3d~s na cidnde. 

: ORDEM DO DIA mado pelo Brasil ~- 22 de f;ctcmbro de Rio. ~ertro, Est~~o co Pa_t·amL 
Ao lOI\'L 2" - Sub;:;t.ituu-.se p(o\o .">e- i de 1049. ) Ng 44-'l4 - JMamem a. deci.São do 

-;:~·,1ime; ~ . j 1 - Vota·:ão. em áiscus~;;ão única. 
0 

r j·tribunal de Conta!i denecratória dQ 
. ·do Pro]<~ttJ de Ie1 da Câtnat:... n9 18. N- 5~-51 - Aprqva· 0 ato do Trl- l.'egistro no contrato celebrado entre. 

, ~~t .. - ~f!be:·á,"uo ~o~lcr Exec~Jt!;~ de lf~59, que wstnui a Supermtendên- b~nn-1 d~ C<~ntas ~ue recus-.A~ ;:egi>-;- o Ministér!o da Agricultura. P- Luiz. 
tnHnl a?. Conrnes.u t_'l<J.~lOllil.l, m~n.,a c:a. do Desenvolvimento ll.o Nnrdest-e tw ao cont~!l-to de compro. e- .enda Augusto. Llma. e surt mulher. para 
~~e~ ;;uh~ltiT!IC/o a. .~ .. ·~tu::;.o d~fi car;JOE (em regime de urgêncht, no .. ., têz·mo.s ~~tre a Umuo. e ~ C?l?ngregaç_ao das execução de irdg·aç.ão em cor;p~ra.:. 
!-'e prof>':sso;. .C.".t~,dm.hto de_ ~e~o.do: do a.rt. :tw, letra c, do Regiment-o ~-ilha~ d~ ~ana A~.~~l~ndora:. p<~r~ .a ç~o. -
~ogta. da _Ht..t.?Jly .. ;. ~o ~und1? E_ e4 3.Hl. Interno. em virtud'e do Rt:>auer!men- .r;eso.ptopwt\ .... o ~e predio& re::;Idenctats 
1~ente elo Muustcno aa Ecmcaç<\O e to nO? all-fifl, do Sr. R_emy· ~rchei' c em }-'!go~, Esra~ol.de Ma0 Gro:;;so .• Est:i encenada 9 .!'-es:::ão. 

Cultura. outros Srs. Senadores, ttprnvado na. N- J-1-52 -.AutoriZa o Tnhunal_ de 
.<~essão ·de 14 do to.nente) tenlib Cont.a;.;. o: regiStrar!. o c~ntrato, .c~l~~ 

(E11Cerra-sc a. scs~dio . tis 

Pa.rág!:Jto único. Enq~rn1to não fot 
oenviact3. n prc.posca pe1o Poder EXe-" 
cutivo cr·13ndo os respectivor-; cargos de 
que .unta O ar•-it~O r. .. nteri.or, us ltlg<.Lres 
de pro!E'~~s'or d!lquelu disciplina Hf!rán 
~xe:cid-G~ medi;:;_'!.1tc contrato CÓl!_l' ~s­
pêclalist.<~s e ~::;htdioscs da. maU~rüi e 
eusteado:- pelo:-: rf'enrso~ p:·óprios dos 
-~st3béi.!O"cilnent.os em c11.ios · cürsos a 
>~!fldf'1rll .for pro:+rama~a, 

Ju,,.lijicaçiio 

O a.rgun1ento centraL a-present-ado 
f,>e10 emine1He relator e a.dotactn pela. 
Cómissfio .de Const.ituiçfw e ,Justiça, 
f"i o de qu~ a nresf'nte iniciativa im­
-pÕrtó.i·ia nu Ci'Ül·:-R-o de· emptegos ein 
Rer\"ieos· ~~lsi -'~ut-P..«, ofendendo, H~~nn_. 
o i 29. do art. 77, da Constituii;~O.' 

homs e 45- m-inutos) • 
pAnU:L:RE~ (sob n:::. 470 a 474, 498 bra<;lo entre o Govr_rqo do T~rr1tor~o 

a 500 e or'ais. de 1959 ; da<.: Comis- ?ederlJl de Guapore' c. José Antõnto APARTE DÓ SR. SENADOR AR• 
:;;6eM: ' .. Eirado ) GEMIRO DE FIGUEIREDO AO 

de Co1z.stituigc1o c Justir;u. pei.a 
constituCiona.Iiclade do projeto. com a 
·Jxclu.<;i;o do art. 2.0 e ~om as_ inodi­
ficat;ões constantes da;-; êmehda;::;- que 
flf~I~ce, Sob· m;: :H· e ::!5, pel~l cons­
titncinn:l.lid~de das emendas ns. ·1 a 
33 é 36 a 42 e das subenümdas à::; 
einends.s ns. 8, 16, 17 e 27: · 

- de Econo-mia, favoràvei; e-ont as 
euúindUs que oferece <ns. 1 a 20)": 

- de Tra.n.s·portes. Comunicac~ões e 
Obrds Pública .. ~. favorável ~~o P!'ojeto 
e à~ emenctas m:. 1_ n ~30; e, decla­
rando e~capar .!\. sna competência a 
máléi'iu. da-..:: deu1ais: 

DISCURSO DO SR. SE.'NADOR 
ME~! DE SÁ,. NA SESSAO DE 17 
DE SETEMBRO CORRENTE, QUE 
S RE.'PUBLICA POR HA VEF{ 
SAíDO COM 'INCORREQAO. 

N~ 9~-53 - AptÓva o conkato ce­
lebrado, em 8 de jde~~embro de 1951, 
entre o Govêr110 Federal, por inter­
médio da Divisão 1 de Af;uus do Mi· 
nistério da Agricultura, e Francisco 
BCZetl'a Pinheiro e SUQ. mulher Fi­
deralina. Alves BeZerra., para. fins â.e 
irrígat~ão agrícola,~ nos _têrmos dos •. , •..•.••••••••••• ~ ...... , .•••••••••• · 
Decretos-leis ns. C498, de 9 de agõs.:. ...................................... . 
to de 1939 e a. 782! de 31) de outubro .................................. •••· 
de· 1941, na propr~edade denominada O SI'. Argemire de Figueiredo· ~ 
"Penha··, no Município de Iguatú, 

1 

Comer-o negando a imutabilldadt: da~ 
"Estado do Ceará. 1 . cléncias socin.!s. . ·~ · 

N<;t 96-5~ -- Apro,•a o _contrato ce- •...••..••...... ·······•••••••••••••t 
Iebrado , entre . o !Depart~nlP-nto dos 1 - •••• , .................. o o • o. • ••• o • •• 

Cort·eíos e 'l'elégr~fos e :A. ::\f;;:rtius,! ·• ,.,. ••••••••••••••••••••••••••••••••.1> 
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